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A dizimação da fauna piscícola do Rio 
Cértima foi o resultado de mais um acto 
criminoso igual a tantos outros que, im- 
punes, vão «matando» as riquezas na- 
turais do nosso País. Uma descarga de 
matérias poluentes naquele curso de água 
que desagua na Pateira de Fermentelos, 
provocou a morte de milhares de peixes, 
colocando, ao mesmo tempo, em risco a 
saúde das populações ribeirinhas. 

E, sem dúvida, triste o espectáculo 
que é dado a apreciar ao longo das mar- 
gens do rio, com as suas águas negras é 
fétidas pejadas de cadáveres de peixes dos 
mais variados tamanhos. 

Até quando vão continuar a ficar 
impunes actos criminosos deste tipo? 
Será que as entidades competentes só 
estão preocupadas com aqueles que, com 
meios de pesca rudimentares, levam para 
os seus lares meia dúzia de peixes, «es- 
quecendo-se» daqueles que, com a des- 
carga de efluentes altamente tóxicos, 

No Rio Cértima 

Descarga de efluentes 
dizima fauna piscícola 

matam milhares? 
Mais um crime a ficar impune? 

    

  

No Equador 

  

Missionários 
assassinados 
com setas 

envenenadas 
Índios da Selva Amazónica mataram 

tom setas envenenadas no leste do Equa- 
dois missionários católicos, um bispo 

“uma freira, disse ontem uma fonte epis- 
equatoriana, 

Um membro da Conferência Episcopal in- 
formou que os corpos de Monsenhor Alejandro 

aca Ugarte, espanhol, de 67 anos, e da irmã 
Nes Arango foram encontrados ontem perto de 
Uma aldeia de índios jibaros. 

  
  

    

  

    

   
   

   

    

    

    

    
   

    

    

  

O Prelado, que solicitou o anonimato, adian- 
WU que os dois missionários morreram depois de 
terem sido atingidos por setas envenenadas da 

dO jibaro. a quem tentavam converter ao ca- 
licismo. 

Numa reacção imediata, o Papa João Paulo Il 
FeeNOU O assassínio, considerando que os dois 

Fligiosos foram vitimas de uma «violência in- 
ficável,. 

Em mensagem enviada ao presidente da Con- 
Epncia Episcopal Equatoriana, o secretário de 

O do Vaticano, cardeal Agostino Casaroli, 
Wi que q Papa condena acções contra a 

E dignidade das pessoas especialmente em 
Fimento da sua missão evangelizadora» 

Os con 

  

“Vida 

  

   

Pos foram descobertos na quarta-feira 
Piloto de um helicoptero que os tinha dei- 

240 dois dias antes numa área remota, cerca de 
Quilômetros de Quito. 

apena Publicação da Igreja Católica indica que 
Fico o Prefeito apostólico do distrito de Agua- 

* Rasceu em Espanha em 1920 encontrando- 
mao desempenhar funções de evangelização 

dos jibaros, conhecidos localmente por 
» à palavra indicada para selvagens. 

FE
 é 

E Telação à freira pouco se sabe, com à 

e, de que era colombiana e que pertencia à 
dos Capuchinhos 

NESTA EDIÇÃO 

Na FARAV: 

  

Fábrica de Cacia: 
conservação esforço 

do Património | de modernização 
é tema tecnológica 

de conferência | garante qualidade 
LER NA PÁGINA 2 LER NA PÁGINA 3   

  

  
  

Ílhavo: Câmara 

atenta à Costa 

Nova 

Venda de lotes 

para urbanização   LER NA PAGINA 4 

PJ encerra 
televisões «piratas» 

A Polícia Judiciária encerrou ontem três tele- 
visões «piratas» na Amadora e Loures, revelou o 
Gabinete de Imprensa da corporação. 

Na Amadora, a PJ fechou a «Radiotelevisão 
da Amadora», que funcionava há cerca de quatro 
meses, e a «Televisão Regional da Amadora». 

Em Loures foi encerrado o «Canal Zero», que 
trabalhava há cerca de seis meses e era a segunda 
televisão «pirata» existente na localidade. 
A primeira — a «TRL» — tinha também sido 
fechada. 

Um porta-voz do Gabinete disse que os 
agentes «selaram antenas, apreenderam o 
material de emissão e identificaram os presumi- 
veis responsáveis pelas emissões». 

  

MODA 
INVERNO/87 

   
ROMA — Moda 
— Elegância sóbria 
é o que emana 
deste modelo da colecção 
da Raffaella Curiel, 
para o próximo Inverno. 
A elegância 
da apresentadora 
não será alheia 
a essa sensação de beleza. 

Telefoto epalLusa 

— «Diário de Aveiro»
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Homenagear Os vivos 
Aveiro assiste com comprazimen- 

to ao homenagear dos seus mortos 
ilustres, desde Antônia Rodrigues e 
Fernão de Oliveira, de Afonso de 
Aveiro a Frei Pantaleão, de Jose Este- 
vao a João Evangelista, de Mário Sa- 
cramento a Eduardo Cerqueira, do 
Eça que se dizia, às vezes, filho de 
Aveiro, a Jaime de Magalhaes Lima, 
de Luis Magalhães a tantos e tantos 
outros. 

Raro, porém, é homenageado um 
Joao Sarabando, vivo, raros sao os 
vivos que dos vivos merecem e tém a 
merecida homenagem. 

Quando hã meses foi homena- 
geado José Pereira Tavares, pela pas- 
sagem do primeiro centenário, houve 
sessao solene, dignificou esta Raul 
Vaz com a palavra precisa, colaborou 
a Escola que sucedeu ao Liceu José 
Estevao, colaborou a Câmara Munici- 
pal, colaborou o Governo Civil, esti- 
veram presentes antigos alunos e 
professores, estiveram presentes po- 
ticos de todos os quadrantes, esti- 

veram presentes escritores e investi- 
gadores, professores e pedagogos. E 
houve retrato de Gaspar Albino, placa 
de Gaspar Albino, houve cartazes 
também, a Câmara Municipal vai as- 
sociar-se, de uma maneira ainda mais 
evidente, com a publicação das pala- 
vras do dr. Raul Vaz adrede proferi- 
das. E tudo muito certo, e tudo muito 

bem. Só que... 
Quando começaremos a homena- 

gear os vivos, sem deixarmos de lem- 

brar a memória dos mortos? Quando 

daremos valor aqueles que, «hic et 

nunc», constroem o futuro, continu- 

am os que passaram? 

Comentava-se, êm tertúlias, para 
quando, por exemplo, uma homena- 
gem a Vasco Branco, cineasta, pintor, 
ceramista, escritor - galardoado no 
pais e no estrangeiro, porventura um 

dos artistas portugueses mais galar- 
doados e sem dúvida o cineasta ama- 
dor que mais galardoes possui. 

Sabe-se que as palavras encontra- 
ram eco aqui e além. Sabe-se até que 
o seu nome terá sido proposto entre 

aqueles que Aveiro e/ou suas institui- 
ções pretendem homenagear. E por 
que não? 

  

Se Aveiro é cidade há vários sécu. 
los, se tem os seus historiadores, os 

seus fotógrafos, os seus ceramista: 
não há dúvida de que o «Espelho da 
Cidade», de Vasco Branco, é uma das 
obras que mais conhecida é em Por. 
tugal e no estrangeiro, e que Aveiro 
retrata. E Vasco Branco é aveirense, E 
está aí. E vivo. Anabela Cortês 

  

Associação de Escritores | 
no Orçamento!? 

A triste filha da Sociedade Portu- 
guesa de Escritores, conhecida por 
Associação Portuguesa de Escritores, 
- de e nao dos -, quereria agora sen- 
tar-se à mesa do Orçamento do Esta- 
do, e comer. De faca e garfo, e com 
todos. Com todos, mas só com al- 
guns, poucos escritores, que por ver- 
gonha não a abandonaram, que fica- 
ram por ficar, que ficaram por prose- 
litismo político. E é ver: quem a re- 
presenta, ao nível de direcção? Quem 
foi lá discursar, no tempo do PREC, 
com um daqueles maravilhosos dis- 
cursos (idêntico ao das espigas de 
alem-Tejo)? 

  

  

Adelino Ferreira Laranjeira, nasci- 
do na Quinta do Picado em 26 de 
Novembro de 1926, é um oleiro que, 
na Rua das Lirinhas, em Aradas, pro- 
duz peças de barro preto. 

Foi ele quem estudou, projectou e 
construiu o forno com que trabalha: 
é em redondo, com paredes de tijolo, 
uma caldeira e um crivo. Antigamen- 
te, esta ultima componente não exis- 
tia: a louça era assente na própria 
lenha; a lenha ardia, a louça descia, 
«derretia» e até quebrava, com os 
consequentes prejuizos. Agora hã 
menos quebras e o rendimento é 
maior. 

No entanto, o sr. Laranjeira pensa 
que poderia arranjar processos ainda 
melhores, se construisse outro forno. 

Na cozedura, as peças atingem os 
700/800 graus. A ultima «calda de le- 
nha» é que vai tornar preta a louça, e 
essa «calda» recoze a peça. 

«A lenha arde abafada e o grau 
aumenta, atingindo mais uns 50 ou 
100 graus e é desta maneira, com es- 
te caldeamento, que a louça fica pre- 
ta, pois ela absorve o fumo» - explica 
o artesao. 

| Para evitar a entrada de ar, o forno 
é tapado com terra. A cova do forno 
tem paredes de tijolo refractário, é 
larga em baixo estreitando para cima 
(ao contrário do que acontecia em 
fornos mais antigos). Construida a 
parede, faz-se um crivo, também em 
tijolo refractário, com uns olhais para 
o fogo, a distância de 1,5m da base 
da terra. A volta da parede, ha uma 
protecção, em chapa e com ferros 
presos ao chao, para segurar a terra 
colocada em cima da chapa para me- 
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Continuo até não poder 
— diz Adelino Laranjeira, 

oleiro em Aradas 

lhorar a vedação, assim se evitando 

qualquer fuga. 
Enformadas as peças sobre o cri- 

vo, colocam-se mais chapas, e terra 
por cima. Essa terra é retirada, quan- 
do chega o momento de desenformar 

as peças. 
O sr. Adelino começou a trabalhar 

a sua arte aos nove anos de idade, 
em vez de o mandarem para a escola 
primária. Aos 18 anos, aprendeu a 
desenhar o seu nome na poeira dos 
caminhos ou, com cacos, nas pare- 

des. Depois da tropa, já casado, tinha 
28 anos quando conseguiu fazer a 
quarta classe. E casado e tem um fi- 
lho de 38 anos. 

Os pais eram lavradores, e com 
eles la foi «aviando» o gado até aos 
nove anos. Um senhor amigo da casa, 
que tinha uma olaria, «desafiou-0» 
entao para ir para lá, os pais do sr. 
Adelino acederam, e ali esteve a 
aprender a arte ate aos 19 anos, que 
foi quando seguiu para a tropa. De- 
pois, acabado o serviço militar (en- 
cerrada em 1948 por exigências fis- 
cais). Trabalhou uns 30 anos, em ola- 
ria, em casa de «outros senhores» 
(como ele diz) - e ai por voltas de 
1977 montou a sua propria oficina. 

As peças que faz («continuo até 
nao poder, porque gosto muito dis- 
to») são, na maioria, em barro preto: 
caçoilas, assadeiras, caçoilas de ra- 
bo, panelas, púcaros, chocolateiras. 
Mas, diz ele, «agora vende-se pouco; 
as pessoas parece que gostam mais 
dos aluminios e plásticos, uns vene- 

nos para a saude». 

COMEÇOU POR FAZER TESTOS 

As primeiras peças que o sr. Ade- 
lino fez foram «uns testos para cobrir 
os púcaros e que as maes usavam 
quando os filhos tinham dores de 
barriga: aqueciam o testo nas brasas, 
embrulhavam-no num pano e pu- 
nham-no onde dava aquela dor, e a 
dor até passava». 

Quanto aos locais de venda dos 
seus produtos, o sr. Adelino, acom- 

panhado ou não da sua mulher, «faz» 
os mercados de Agueda (aos saba- 
dos) e o de Oliveira do Bairro, as fei- 
ras de Oliveirinha (em Aveiro, dias 7 e 
21 de cada més), Palhaça (12 e 29 de 
cada mês), Vista Alegre (dias 13), 
Porto Mar e Mira (a 11 e 30 de cada 
mês). 

Na opinião do sr. Adelino, os bar- 
ros de Aveiro, Ilhavo e Vagos tém 
mais percentagem de ferro que os da 
Bairrada; há o barro «arzi»l, tirado do 
fundo dos poços e que é muito po- 

bre, e há outro, o «gordo», mais forte 
- e para se obter boa qualidade, hã 
que juntá-los. Ainda na sua opinião, o 
barro da Areosa substitui bem o arzil, 
de que há muito na Quinta do Picado 
(«basta escavar até à profundidade de 
um metro, e logo aparece»), ao passo 
que em Aradas já não há. 

Antigamente o sr. Adelino fazia a 
mistura dos barros com os pês, cal- 
cando-os, de calça arregaçada («cus- 
tava mais era no Inverno, quando es- 
tava frio e o barro gelado»). Depois, 
comprou uma pequena máquina que 
lhe facilita o trabalho («o barro la co- 
locado, lá se mistura e já sai em pas- 
ta; depois, levo-o para a roda e levan- 
to as peças»). 

No momento exacto, deita um pó 
na roda («este pô chama-se arzil, é o 
tal barro pobre que, depois de seco, 
serve para despegar as peças da ro- 
da: por isso se põe este po antes de 
começar a levantar a peça; isto se a 
peça for grande, porque se for pe- 
quena não é preciso»). 

E o sr. Adelino explica o que se 
passa a seguir: 

«Bate-se o ploiro, faz-se enchetes, 
que é o nome que se dá ao começo 
da peça. Depois bate-se o barro, 

apertou-se, endireitou-se e puxou-se; 
em seguida temos um arame muito 
fininho para cortar a peça, se for pe- 
quena, porque se for uma peça gran- 
de põe-se o tal arzil para a peça des- 
pegar da roda e sair, porque, caso 
contrário, sabe o que acontecia com 
o arame? Como o fundo é grande, o 
arame entrava no barro e ficava uma 
parte mais fina, outra mais grossa e 
depois partia com facilidade». 

Levantadas as peças e retiradas 
da roda, vao a secar um pouco ao sol 
(«..se estiver chuva, pómo-las em 
andaimes até vir o sol, depois vém 
para dentro; será a meia-seca, a peça 
vai acertar a secagem, porque se se- 
car de uma vez só pode rachar»). 
Depois da secagem estar certa, vai de 
novo ao sol até secar mesmo, e só 
entao vai para o forno. 

Quanto aos utensílios utilizados, 
alem do já referido arame, diz o sr. 
Adelino:«São as canas; umas maiores 
e têm uns bicos que servem para cor- 
tar, ou antes, fazer cortes nas peças 
quando for preciso; por exemplo, as 
paredes das assadeiras são cortadas 
com isso. Uso uns bocados de couro 
ou de feltro para ajudar a puxar a 
peça e alisâ-la, pois assim não fica 
margeada (ondulada)». 

* Do livro, em preparação, 
« Artesanato da Região de Aveiro» 

Na FARAV | 

E saber-se que estiveram na anti. 
ga Sociedade um Jaime Cortesão, um 
Ferreira de Castro, um Paço d'Arcos 
um Aquilino Ribeiro! E olhar-se para 
aquela mesa pedinte, em conferência 
de Imprensa, a exigir «masa», sob 
pena de se dissolverem! ç 

Ai as dolorosas razões de uma atj 
tude! Ai esta de andar de saco na 
mão, por não se ter um número de 
socios que garanta a existência da 
instituição! 

Ha barracas no Vale do Jamor! Ha 
gente que tem fome e sede de just 
ça! Ha gente que vive em miséria en- 
vergonhada! 

Retirem, senhores escritores ro- 
manescentes na Associaçao Portu. 
guesa de Escritores, retirem dos vos: 
sos direitos de autor, - nessa cavalga: 

da de edicções e traduções, - um 
pouco do que ganham. «Puxem os 
cordoes à bolsa». Quotizem-se de 
centemente. Mostem que existem. 
Mostrem a vossa capacidade de ink 
ciativa. 

Tornar a Associação de alguns 
escritores portugueses uma associa: 
ção de tipo corporativa, à custa do! 
«Zé Pagante», essa não lembra ao | 
Diabo! 

Tomar uma associação de pes 

soas (que devem ser independentes) 
dependantes das contribuições e 
impostos e da pedincha às entidades 
governamentais ou de um Orçamento] 
sujeito às flutuações dos Governos €| 
das Assembleias, dessa só se pode 
lembrar quem já tem muito de escle 
rosado! | 

A Politica do Espirito, - a outra, - 
nao servia. E agora? 

Agora sejamos coerentes. Agora 
respeitemo-nos um pouco. 

E pena que fosse um represen 

tante da Secretaria de Estado da Cul 

tura a lembrar, e a dizer que, sem 
exemplo, poderia ser que caisse al: 
gum. Foi muita pena mesmo. 

E António Saramago, 

     

   

   

  

     

  

   
   
   
   

  

   

    

   
    

   

    
   

     
     

    

    

  

   

    
   

     

   

Conservação 
do património 
é tema de conferência 

É inaugurada amanhã, pelas 15 
horas, a oitava edição da Feira de Ar 
tesanato da Regiao de  Aveirô 
FARAV/87. 

Este certame de artesanato regio, 
nal ira estar patente, no Recinto Mu: 
nicipal de Feiras e Exposições, até 80) 
próximo dia 23 de Agosto, de parceria! 
com a «Aveiro Il - Exposição de Cerã, 
mica Artística e Decorativa». | 

A inauguração oficial da FARAW. 
que coincide com o dia dedicado 8 
Oliveira do Bairo, terá como comple, 
mento um variado programa de anh 
mação, no âmbito do qual actuarão 0 
Rancho da Casa do Povo da Palhaçê 
e o Grupo de Cantares Polulares 2 
Associação Desportiva Recreativa e 

Educativa da Palhaça (ADREP). 
Mas e para além dos cepeciáciaa | 

musicais, a FARAV integra, tambefh” 

um ciclo de conferências que se Ff 
lizarã no Pavilhão Rectângular. 

Este ciclo de conferências tera 
seu início no proximo dia 30, peli 

21.30 horas, com uma palestra subol 
dinada ao tema «Programa Const 
vação do Patrimonio Cultural, co! 

forma de apoio ao Artesanato. Ex 
riências em curso na Região de Avi 
ro», proferida pelo dr. Veiga de Mira” 
da, técnico superior da Delegaçã” 
Regional do Instituto de Emprego 
Formação Profissional. 

 



   

Fábrica de Cacia: 
esforço de modernização 
tecnológica 
garante qualidade 
Com 99 por cento da sua 

de eucalipto branqueada 

ificada no mercado mun- 
dial como produto «standard», 

te o primeiro semestre 
ano, E centro fabril de 

Cacia da Portucel comemorou 
há dias, 30 anos de produção 

uele tipo de pasta. 
i, com efeito, em 1957, e 

is de estudos laboratoriais e 
jências realizadas no de- 

correr do ano anterior, que a 
então Companhia Portuguesa de 
Celulose produziu e comercia- 
lizou, pela primeira vez no 

pasta de eucalipto bran- 
queada ad sulfato. 

AMAIS ANTIGA UNIDADE 
DA PORTUCEL 

Constituindo a unidade mais 
antiga da Portucel, o actual 
centro fabril de Cacia passou, 
entretanto, por várias fases de 
rejuvenescimento, tendo os res- 

ponsáveis da empresa avança- 
do, nos últimos anos, com um 
considerável esforço de moder- 
nização tecnológica, ainda em 
curso acompanhado de um con- 
junto de medidas internas ten- 
dentes a melhorar o meio am- 
biente. 

Dai que a celulose de Cacia 
tivesse registado, desde 1970, 
um aumento da sua produção 
anual de pastas cozidas de 130 
mil toneladas para 230 mil, veri- 
ficando-se um salto ainda maior 
no tocante às pastas de eucalipto 
branqueadas: das 72 mil para as 
175 mil toneladas. 

Para além dos aumentos de 
produção referidos, as medidas 
de modernização até agora apli- 
cadas permitiram a obtenção de 
consideráveis economias nos 
consumos de produtos quími- 
cos, energia e água. 

Durante a comemoração dos 
30 anos de produção de pasta de 
eucalipto branqueada, que reu- 

niu em Cacia alguns dos prin- 
cipais clientes nacionais e es- 
trangeiros da Portucel, o direc- 
tor da fábrica sublinhou aquele 
aspecto, tendo, no entanto, refe- 
rido que os consumos actuais 
não são ainda os pretendidos. 

«Com as iniciativas em cur- 
so, pensamos poder vir a reduzi- 
-los para valores bastante mais 
aceitáveis», adiantou o mesmo 
responsável. 

o que acontecerá com a en- 
trada em funcionamento da no- 
va linha de descasque e destro- 
çamento de eucalipto, a qual 
permitirá utilizar a casca desta 
árvore como combustível, em 
substituição de: grande parte da 
energia actualmente adquirida 
através de fuel-óleo importado. 

ESFORÇO 
DE MODERNIZAÇÃO 

A modernização da fábrica 
foi, aliás, um dos aspectos mais 
apreciados pelos convidados 

AVEIRO 

e E a 

Comemorações do XI Aniversário da Portucel — No uso da palavra o eng.º Mimoso, director 

da Fábrica de Cacia (Portucel), tendo a seu lado o administrador da INAPA, Vasco 
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Quevedo Pessanha (um dos maiores clientes da Portucel a nível nacional), dr.º Celeste, 

presidente da Portucel, sr. Samucewicz (um dos maiores clientes internacionais) e 
eng.º Rui Ríbeiro do Conselho de Gerência da Portucel, respectivamente. 

estrangeiros, durante a visita às 
suas instalações, encontrando- 
-se entre eles jornalistas das 
revistas especializadas PPI, 
Paper e La Pepeterie. 

Segundo foi ainda afirmado 
todo o percurso feito até agora 
pelo centro tabril de Cacia de 
Portugal não teria sido possível 
sem a colaboração do seu 
«admirável grupo de trabalha- 
dores», 50% dos quais tém mais 
de 20 anos de serviços e 30% 
cerca de 25. 

Números apontados atestam 
aquela afirmação. Por exemplo, 
cada um dos actuais 1.082 em- 

pregados daquela unidade pro-* 
duziu, em média o ano passado, 
230 toneladas ou seja, mais 45 
do que em 1985 e mais 48 do 
que em 1984. 

O absentismo, que em 1981 
era de 10,5 por cento, foi dimi- 
nuindo progressivamente, tendo, 
atingido no 1.º semestre de 1987 
apenas 4 por cento. O número 
de horas de ausência por doen- 
ça, que em 1981 chegou às 207 
mil, também foi baixando, de 
ano para ano, ficando pela 72 
mil em 1986. 

Isto demonstrou que um dos 
objectivos da actividade do cen- 

tro fabril de Cacia da Portucel 
está a ser atingido: «manter um 
bom ambiente de trabalho e pro- 
porcionar à empresa condições 
para melhorar a situação econó- 
mica dos seus trabalhadores». 

Outras metas da fábrica de 
Cacia estão a ser igualmente 
atingidas. São elas, «dar plena 
satisfação aos seus clientes», o 
que ficou bem patente nos dis- 
cursos de um importador fran- 
cés e do representante da Inapa, 
e «manter à elevada rentabili- 
dade». daquela unidade indus- 
trial. 

  

    

    RONDA CITADINA PELO HOSPITAL DE AVEIRO Suae: 

Contribuição Industrial de uma capoeira ligada ao anexo. ACIDENTE DE VIAÇÃO ACIDENTES PESSOAIS 
O sinistro, que se verificou pe- 

a pagamento las 9,30 horas foi rápidamente Deram entrada naquele banco de Vitimas de acidentes pessoais re- 
combatido petos Soldados da Paz, urgências vitimas de acidente de via- re- A Contribuição Industrial, Gru- 

po C, do ano de 1986, encontra-se 
a pagamento durante o próximo 
més de Agosto e deverá ser paga 
na sua totalidade se o seu mon- 
tante não exceder os 3.999$00, e 
em duas prestações iguais, com 
vencimento em Agosto e  No- 
vembro, se exceder a importância 
acima referida. 

O não pagamento deste impos- 
to nos prazos referidos faz com 
que o contribuinte passe de ime- 
diato a pagar juros demora e se o 
pagamento não for efectuado nos 
60 dias seguintes, terá lugar o 
procedimento executivo para ar- 
recadaçao da totalidade da contri- 
buição. 

com cerca de 15 homens e 3 via- 
turas das duas corporações da 
cidade. 

de Aveiro registou, na sua área de 
actuação e nas 24 horas compre- 
endidas entre as 12 do dia 22 e as 
12 do dia de ontem, um acidente 
de viação. 

Deste acidente resultou ape- 
nas um ferido ligeiro, não ha- 
vendo mortes a lamentar. 

Movimento 
na Lota de Aveiro 

Acidentes de viação 
A Policia de Segurança Pública 

Na Lota de Aveiro descarre- 

ceberam tratamento e puderam 
gressar às suas residências: 

Joao Lima Marques, de 21 anos, 
casado, serralheiro, residente em Ei- 
xo; 

Fernando Henrique -J. Rocha, 
24 anos, residente em Vagos; 

Manuel Jesus Ferreira, de 41 anos, 
operário, residente em Eixo; 

Marina Jesus Ferreira Claro, de 1 
ano, residnete em Vagos: 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento, vitimas de 
acidentes de trabalho e puderam se- 
guir os seus destinos depois de as- 
sistidos: 

Alzira Pereira Pinto, de 57 anos, 

viuva, empregada doméstica, resi- 

ção ocorrido em Estarreja e ficaram 
internados: 

Isilda Maria Santos António, de 20 
anos, casada, domestica, e João Ma- 
nuel Santos Neto, de 22 anos, ca- 
sado, comerciante ambos residentes 
em Ponte de Vagos. 

QUEDAS 

de 

Vitimas de quedas receberam tra- 
tamento e puderam regressar as suas 
residências: 

Casimira Barros Sousa, de 57 
anos, dôméstica, residente nesta ci- 
dade; 

Sandra Patricia Oliveira Aguas, de 
11 meses, residente na Presa; 

Maria Celeste Rodrigues Melo, de 
69 anos, viúva, doméstica, residente 
em S. João de Loure; 

Esperança Céu Rocha Oliveira, de 
16 anos, estudante, residente em Es- 
gueira e ficou internado na Sala de 

dente na Quinta do Simão-Esgueira; 
José Antonio Figueiredo Gaspar, 

de 30 anos, casado, soldador, resi- 
dente na Figueira da Foz, 

Donaciano Ferreira Almeida, de 35 
anos, casado, serrador, residente na 

Juramento de Bandeira 

no BIA 
No dia seis do próximo més de 

Agosto realiza-se a cerimonia do 

garam durante o dia de ontem 2 

barcos da pesca de arrasto Ccos- 

teiro que deixaram 4.275 kg de pei- 

xe num valor global de 800.890$00. 

Da pesca da sardinha descar- 

regaram 9 motoras que venderam 
Juramento de Bandeira no Bata- 
lhão de Infantaria de Aveiro. 

Com efeito, naquele dia os sol- 
dados daquela Unidade prestarão 
O seu Juramento de Bandeira, ten- 
do a cerimônia início pelas. 9,30 
horas. 

Bombeiros chamados 

para incêndio 
em residência 

As corporações de Bombeiros 
da cidade foram ontem chamados 
à extinguir um incêndio que defla- 

Pendéncia onde funcionava um 
forno a tenha, tendo ardido - parte 
do anexo e da lenha que ai se 
encontrava armazenada, assim 

| como alguns coelhos e . galinhas 

JOÃO COSTA 

  
Faleceu nã sua residência João casado com Alcina de Oliveira médico, cabeleireiro, etc. 

Sta, conhecido entre a popula- Loureiro. : Óptimo para exploração agrícola e comercial. 
Gao por «Palhinhas», de 82 anos e O extinto era pai de Manuel, Procure-nos 
fesidente em Esgueira, Aveiro. 

O extinto era casado com Emi- 
lia Rosa Martins Costa e o seu 
Uneral realiza-se hoje pelas 15,30 

ras, da Capela do Espirito Santo Vagos. . é 

Para o Cemitério de plena Tratou Agéncia Funerária lIlha- Telefones 29646 e 21549 — Aveiro 

Trata Agência Capela vense. 

e 

10.932 kg daquele peixe que ren- 

deu 758.360$00. 
A pesca artesanal rendeu 

84.755$00 da venda de 206 kg da 

pesca local e 38.465$00, das moto- 

ras, com 143 kg de peixe. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 

O Porto de Aveiro, que se em- 

contra com a lotação esgotada, 

apenas deu entrada durante o dia 

de ontem a um navio. 

do alemão «TRUSO», que abando- 

nou ontem o cais. 

No exterior da barra do porto 

encontram-se alguns barcos a   espera de lugar. 

JOÃO NUNES RIBEIRO 

Faleceu no Hospital de Aveiro 
João Nunes Ribeiro de 53 anos, 

Ludovina e Rita Oliveira Loureiro 

Ribeiro e o seu funeral realizou-se 

hoje, da sua residéncia em Lavan- 

deira, para o Cemitério de Sosa, 

Observações Arminda Oliveira Mor- 
gado, de 76 anos, residente em Ma- 
marrosa. 

Murtosa; 

em Cacia. 

“José Valente Silva, de 53 
anos, casado, electricista, residente 

  

pequena família. 

  

ATENÇÃO 
SRS. EMIGRANTES 

9rou num anexo de uma resi- Tratou-se do portugués «DIO- Temos para venda uma pequena quinta toda murada, 

RE cisem olnadi GO BERNARDES», da pesca do com muita água (2 poços) e aproximadamente 8.000 mí de 
O fogo verificou-se numa ' de- bacalhau, que entrou para o lugar 

terra de cultivo. Contém uma grande moradia (reformada) 

pronta a habitar, contendo 9 divisões e ainda anexos com 

cozinha é dependências que servem para instalar mais uma 

Possui instalações para animais. Tem uma adega que 

poderá ser transformada numa loja comercial. Um celeiro que 

também pode ser transformado em sala para alugar a 

Preço 15.000.000$00. 

Trata: EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS GLOBO, LDA.   
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Na Alagoa (Águeda) 

  

AGUEDA — ÍLHAVO 

ese 

Violento embate 

entre dois veículos 

de mercadorias 

causa um morto e dois feridos 
Cerca das 6.00 horas de ontem, na 

EN 1, próximo da entrada norte de 
Agueda (Alagoa), um brutal embate 
frontal entre um ligeiro e um pesado 

de mercadorias provocou um morto e 

dois feridos graves. 

No sentido norte-sul da EN 1 cir- 

ÍLHAVO aaa da 

Câmara Municipal 
atenta à Costa Nova 

Tendo em conta os problemas 
advindos da construçao clandestina 
que prolifera na Costa Nova, o execu- 
tivo municipal de Ilhavo deliberou no 
sentido de regularizar definitivamente 
esse tipo de construção. 

Assim, e uma vez que se encontra 

ultimado o registo dos terrenos das 
zonas de intervenção ZI8, ZI6 e Zi2, a 
Câmara decidiu iniciar a venda dos 
lotes integrados nestas áreas de in- 
tervenção. 

Nesse sentido, ficou estabelecido 
que os lotes de terrenos ocupados 
com construções clandestinas, sejam 
vendidos ao preço unitário de 750 
escudos o metro quadrado para areas 
até 500 metros quadrados, e pelo pre- 
ço de mil escudos o metro quadrado 
a superficie que ultrapasse aquele 
limite. 

Foi, ainda, decidido estabelecer o 
preço unitário de mil escudos o me- 
tro quadrado e por piso para área 
efectiva de habitação construída. 

No entanto, um outro problema 
equacionado a electrificação, mere- 
ceu a atenção da Câmara que, neste 
âmbito, fez uma proposta à EDP. 

Tal próposta visa a electificação 
do arruamento situado entre a Costa 
Nova e o limite da Gafanha da Vaguei- 
ra, numa extensão de 530 metros. 

O municipio, tendo em conta o 
elevado interesse turistico e paisagis- 
tico de que se reveste aquela zona, 
comparticiparã a empreitada. 

      

VAGOS 

  

Padroeiro da vila 

tem festa 

no fim-de-semana 
Habitualmente sem ser comemo- 

rado - devido, em parte, à proximi- 

dade de datas com a maior festivi- 

dade anual de Vagos - o padroeiro 

desta vila, S. Tiago Apostólico, vai ter 

a sua festa no proximo domingo. 

A realização dos festejos, cujo 

programa foi elaborado e distribuido 

esta semana, fica a dever-se, em par- 

te, à boa vontade dos membros que 

constituiram as denominadas «Festas 

da Vila». O saldo positivo das mes- 

mas, para as quais o municipio de 

vagos contribuiu com 700 contos, 

permitiu o esforço financeiro, aca- 

bando por se voltar a reacender a 

chama da festa. 

Do programa, que conta com duas 

noitadas, farã parte uma missa solene 

(11 horas) e a procissão (17 horas). 

No sábado actuará o “imperial” de 

Vagos, e no domingo estará em palco 

o agrupamento portuense «Hidra». 

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO 
SAÚDAM VISITANTES 

Procurando de algum modo col- 
matar uma lacuna, o município de 
Vagos mandou colocar, à entrada da 

Cont. na página 9) 

culava o ligeiro de mercadorias, no 
qual seguiam, a conduzir, Antônio 
Manuel Pina Carvalho, de 23 anos, 
solteiro, residente em  Videmonte 
(Guarda), e Manuel Amaral Rodrigues, 
de 34 anos, casado, residente em 
Trinta (Guarda). Por motivos ainda 
não apurados, o veiculo saiu da sua 
mão, tendo ocupado parte da faixa de 
rodagem contrária, na qual circulava 
(no sentido sul-norte), um pesado de 
mercadorias, carregado de tijolho, 
conduzido por Antônio de Jesus Sal- 
vador, de 43 anos, casado, residente 
em Oia (Oliveira do Bairro), tornando 
inevitável o embate frontal. 

O ligeiro de mercadorias, tal foi a 
violência do choque ficou totalmente 
destruido. O seu condutor, Antônio 
Manuel Pina Carvalho, teria morte 
imediata, enquanto o acompanhante, 
Manuel Amaral Rodrigues, depois de 
ter recebido os primeiros socorros 
no Hospital de Agueda, para onde foi 
transportado pelos Bombeiros da ci- 
dade, seria transferido para os HUC, 
em estado critico. O pesado ficou 
também muito danificado, tendo o 
seu condutor sofrido ferimentos de 
certa gravidade, encontrando-se, no 

entanto, ao que nos foi dado apurar, 
livre de perigo. 

O trânsito na EN 1 esteve condi- 
cionado ate cerca das 11.00 horas, 

condicionamento provocado pela 
queda na faixa de rodagem dos tijo- 
los que constituam a carga do pe- 
sado de mercadorias. 

A GNR de Agueda tomou conta da 

ocorrência. 

  

O pesado de mercadorias ficou também bastante danificado. 
  
  

(LEAN     
Na sua última reunião o Executivo 

municipal de llhavo deliberou colocar 
à venda, por processo de hasta publi- 
ca, cinco lotes de terreno que se en- 
contram situados na Quinta das La- 

ranjeiras, em Ilhavo. 
Estes lotes são referenciados com 

os numeros 9, 10, 11,12 e 13,e serão 
vendidos com a base de licitação de 
4 mil escudos o metro quadrado, com 
tanços nunca inferiores a 100 escu- 
dos por metro quadrado. 

Outra das condições de venda dos 
terrenos, acordada pela Câmara, insti- 
tui a obrigatoriedade de, no prazo de 
trés anos, construir, devendo as con- 
dições técnicas da construção a 
empreender ser concordantes com 
as normas definidas no regulamento 
do Plano de Pormenor Urbanistico 
aprovado para à zona em venda. 

Refira-se que a venda destes ter- 
renos para construção se insere no 
projecto de avançar e emplementar o 
processso de urbanização de toda a 
zona envolvente do Museu Regional e 
prolongamento da Avenida 25 de 
Abril. 

EM DEFESA DO ENSINO 

A Câmara pronunciou-se favora- 
velmente pela atribuição de um sub- 
sidio a Escola N.o 2 de Ilhavo. 

Este apoio fora suscitado pela re- 
ferida Escola e respectiva Associação 
de Pais, e visa a aquisição de material 
especifico e especializado, tendente 
a fazer face às dificuldades de apren- 
dizagem, imaturidade intelectual, atra- 
so psico-motor, disartria e  sur- 
dez-mudez que afectam alguns dos 
alunos que frequentam esta Escola. 

O montante atribuido pela Câmara, 
conjuntamente com a verba angaria- 
da pelos professores e pais, permi- 
tirá, então, à Escola, a aquisição do 
tao ambicionado equipamento. 

Câmara 
vende lotes para urbanização 

Por outro lado, e com o objectivo 
de apetrechar o Museu Regional de 
Ilhavo com o mobiliário necessário à 
montagem de uma sala do traje regio- 
nal de llhavo, a Autarquia decidiu 
proceder à aquisição de uma vitrine 
apropriada para o efeito. 

O Executivo camarário tomou, ain- 

da, conhecimento das obras de cons- 

trução dos passeios, que estão a ser 

cimentados, na Praia da Costa Nova, 

nomeadamentenas ruas da Liberdade, 

Santo Amaro, Bela Vista e Boavista. 

As obras em curso tém como 

objectivo a resolução definitiva dos 

problemas de limpeza da praia, nã 
medida em que facilitarao grande: 
mente, de futuro, o trabalho dos fun 
cionários da Autarquias. 

Mas, e por outro lado, o arranjo & 
construção dos passeios, bem como 
de arruamentos, são factores impor 
tantes na consagração turistica da 
quela estância balnear. 

Por último, a edilidade deliberou 
adjudicar, a uma empresa do conse 
lho, a construçao, em Vale de lIlhavô, 
do edifício onde funcionará o Ensinô 
Pré-primário, o qual deverà estar com 

cluído antes do final do ano. 

  

     
  

      
Planta da localização do plano urbanístico projectado para a Quinta das Laranjeiras. 
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“CITEMOR 87 
= tm 

    

EE a re E 

“Ciclo de Teatro 

  

no Castelo 
“jnicia-se amanhã 

de Montemor-o-Velho 
"| Após ter terminado com êxito o I En- 

“contro de Artes Plásticas e a I Feira de 
É nato, eis que chega o CITEMOR 

integrado, também, no Ciclo Cultu- 
de Verão de Montemor-o-Velho. O 

ITEMOR 87 vai ter, mais uma vez, 
o cenário o Castelo desta vila e inclui 

spectáculos de índole artístico-cultural 
os quais vão decorrer de 25 do corrente a 

“16 de Agosto. 

"O Centro de Iniciação Teatral Ester de 
Sarvalho (CITEC), de Montemor (organizador 
CITEMOR 87), foi «levado» à reflexão e 

segundo à sua linha de pensamento o CITEMOR- 
“Ciclo de Teatro no Castelo de Montemor-o- 

Velho, tem primado por nunca ter sido como um 
* mercado de arte teatral, mas sim um espaço de 
“tempo onde o teatro é personagem principal que 
se mostra em toda a sua plenitude. 

" Hoje, fruto da experiência de edições ante- 
riores, pretende-se que o CITEMOR seja elabo- 
“ado e programado de forma a permitir que a 

fifitividade, a reflexão, a formação e confronto, 
“para além do Teatro, em todo o seu contexto, seja 
“uma realidade. 

A sua forma de estar no Teatro, na arte que e, 
assim como na vida, levou o grupo (CITEC) a 
ultrapassar a exclusividade do Teatro no 
CITEMOR. Está na mente do grupo responsável 
por mais esta iniciativa manter um diálogo 

inâmico entre os vários campos artísticos e a sua 
interacção. 

Foi considerado de primordial importância 
que o CITEMOR se estendesse a outras áreas 
artísticas, que de uma forma ou de outra comple- 

fgam a actividade teatral. 
esta a ideia que está subjacente à elaboração 

do programa para este ano, e foram envidados 
Os esforços nesse sentido, com o apoio 

daqueles que ao grupo se quiseram juntar. 
| O CITEMOR já criou uma efectiva neces- 

Sidade cultural para todos em geral e para o teatro 
em particular, assim como para quem está aberto 
a novas experiências no domínio das artes. 

| O CITEC aposta no amadurecimento e na 
definição do seu projecto, no alargamehto das 
Suas áreas de interesse e na dilatação das faixas de 
Público que atinge, num espaço que a arte ocupa e 
Promove — a vila de Montemor-o-Velho — com 
ca referência para o seu «ex-libris» — o 

o. 

   

    

     
   

  

O CITEC ao fim de 17 anos de actividade, 
“embora ainda haja muito para fazer (sem qual- 
Quer espécie de falsa modéstia), pode afirmar-se 
que cumpriu, no essencial, os objectivos a que se 
Propôs, apesar dos altos e baixos que teve e do 
Periodo difícil que atravessou em 1978 e 1979, 
Àssim, visando «fundamentalmente acabar com 
Jim teatro velho», embora sem esquecer que 
“nada nasce do nada, o novo nasce do velho é é 

Por isso mesmo que é novo», o CITEC conseguiu 

ultrapassar as representações naturalistas da 
realidade, pois se a realidade se transforma 
também é necessário mudar a forma de a repre- 
sentar, e apresentar espectáculos que mereceram 
(e que se pretende que continuem a merecer) a 
aceitação da maioria daqueles que sempre o têm 
apoiado e acarinhado com especial destaque para 
a população de Montemor-o-Velho, a quem o 
grupo (CITEC) dirige o seu trabalho. 

Para este CITEMOR 87, que vai ter o seu 
início amanhã, sábado, foi elaborado o seguinte 

programa/horário: E 

Dia 25 de Julho: 
9h00 — Salva de 21 tiros. Animação de rua. 
16h00 — Manifestação de rua pelos elementos 

do CITEC e arruada pela Filarmónica 
25 de Setembro, desta vila. 

21h00 — Miniconcerto pela Filarmónica 25 de 
Setembro. ” 

22h00 — Espectáculo de teatro «Morgado de 
Fafe Amoroso», de Camilo Castelo 
Branco, pelo CITEC (Melhor Espec- 
táculo de Autor Português e 3.º 
Prémio do Festival Internacional da 
Beira Interior-Maio 87). 

23h30 — Festim — arraial popular — Comemo- 
ração do 17.º Aniversário do CITEC 
(aberto a toda a população) animado 
pelo Rancho da Região de Leiria. 

Dia 26 de Julho: 
14h00 — Animação de rua. 
19h00 — Recepção aos participantes na Acção 

de Formação. 
«O Actore a Criação Teatral» — orien- 
tada por Castro Guedes. 

21h00 — Mostra de Música Amadora com Fer- 
reira Mendes, Mincocho e José Fer- 
nando. 

22h00 — Espectáculo de Teatro: «Piolhos e 
Actores», de Sanches Sinisterra, pelo 
Grupo Profissional TEAR, do Porto. 

Dia 31 de Julho: 
14h00 — Animação de rua. 
21h00 — Inauguração da Exposição de Pintura 

de Zé Penicheiro. 
Animação musical por Bernardino 
Gonçalves. 

Dia 1 de Agosto: 
14h00 — Animação de rua. 
21h30 — Espectáculo de Teatro «Sopapos 

Tocholetas, Pontapés e Etc.». 
Teatro de cordel do Séc. XVII/XVII 
pelo CENA — Companhia de Teatro 
de Braga (grupo profissional). 

Dia 2 de Agosto: 
14h00 — Animação de rua. : 
21h00 — Mostra de Música Amadora — Grupo 

Etnográfico do Coral David de Sousa. 
  

  
| Enviar «curriculum vitae» detalhado para o nosso 

escritório em AGUADA DE BAIXO — 3750 ÁGUEDA. 

O Presidente da Direcção, 
Eng.º José Neves dos Santos 

COFLORA 
COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS 

ADMITE 
COM ENTRADA IMEDIATA 

Engenheiro Silvicultor 
-. ou 

| Engenheiro 
Técnico Agrário 

| PARA O SEU DEPARTAMENTO 
- DE ESTUDOS FLORESTAIS - 

| E LIGAÇÃO AOS ORGANISMOS COMUNITÁRIOS   

ANiÊ 458     E PA DR ra d 

REGIÃO DAS BEIRAS 
  

  

Representação teatral do CITEC 20 CITEMOR 86. 

22h0 — Espectáculo de Teatro «O Soldado Fan- 
farrão», de Plauto, pelo Grupo de Tea- 
tro Amador de Taveiro. 

Dia 8-de Agosto; 
14h00 — Animação de rua. 
22h00 — Espectaculo de Música Moderna Por- 

tuguesa — Grupo Rock «Vodkas», 
«Croix-Sante» e «Sétima Legião». 

Dia 9 de Agosto: 
14h00 — Animação de rua. 
15h00 — Tarde Infantil no Parque de Campismo. 

Jogos infantis. 
16h30 — Espectáculo de Teatro Infantil pelo 

CITEC. 
17h30 — Lanche. 
21h00 — Mostra de Música Amadora pelo 

Grupo de Cantares da Escola de 
MACDSE. 

22h00 — Espectáculo de Teatro «A Forja», de 
Alves Redol, pelo Teatro Experimen- 
tal de Mortágua. 

Dia 15 de Agosto: 
14h00 — Animação de rua. 
21h00 — Espectáculo do CITEC. «Sons e Vi- 

sões no Castelo». 

22h00 — Espectáculo de Teatro «A Farsa do 
Mestre Pathelin», de autor anónimo do 
Séc. XV, pelo Teatro Borda d'Água, 
de Chamusca. 

Dia 16 de Agosto — 

Encerramento do Ciclo de Teatro: 

14h00 — Animação de rua. 
21h00 — Abertura do Café Teatro, no Ginásio 

do ATL. 
22h00 — Espectáculo de Teatro «As Criadas», 

de Jean Genet, pelo CITEC. 
Colaboração do Infantário Jardim de 
Infância de Montemor-o-Velho. Es- 
pectáculo com lotação limitada. 

23h30 — Animação musical. 

O CITEMOR 87 — Ciclo de Teatro no Cas- 
telo de Montemor-o-Velho — é uma organiza- 
ção, como já atrás referimos, do Centro de Ini- 
ciação Teatral Ester de Carvalho (CITEC), desta 
vila, tendo como apoios a Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia de Montemor-o-Velho, é bem 
assim a Direcção-Geral de Turismo, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis, Secretaria de Estado da Cultura e 
Região de Turismo do Centro: 

  
  

as notícias da região? 

para: 

3800 AVEIRO 

pago) 

paraoqueenvio [D cheque, 

preço médio exemplar 

6 dias/semana 18$00 [1] 5.520$00 

CÓDIGO POSTAL ... 

TELEF a   

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode:dar enviando diariamente 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 
Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

  

modalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

12 meses 

    
ASSINATURA .......seseee 

O vale dé correio, e assinalo a 

4 meses 

[3 1.840$00 
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ENCAPUÇADOS ATACAM 
PELO AMANHECER NO ALGARVE 

Militares da Guarda Nacional Repu- 
blicana detiveram quarta-feira dois dos 
três indivíduos encapuçados que às 6h00 
da manhã haviam assaltado à mão ar- 
mada, perto de Olhão, um automóvel de 
matrícula alemã. Os elementos da GNR 
em serviço no Algarve capturaram du- 
rante o dia o peixieiro José Correia e 0 

servente de pedreiro Duarte Rodrigues, 

ambos de 28 anos, e seguiram no encalce 
do terceiro assaltante, Gilberto, de alcu- 
nha «O Frazão», residente na Fuzeta. 
Segundo informação dada pela Guarda, 
os encapuçados, armados de caçadeiras 
de canos serrados e de duas facas, fur- 
taram a viatura assaltada, os documentos 
do proprietário e dos ocupantes e uma 
importância em dinheiro. Pelas 8h00, os 
ocupantes do veículo alemão, com feri- 
mentos ligeiros nas pernas e nos braços, 
causados pelãs facas dos assaltantes, 
apresentaram queixa no Posto de Olhão 

da GNR. Montado de imediato um dispo- 

sitivo de cerco e batida, O carro veio a ser 
encontrado abandonado, ainda na zona 
de Olhão, devido a despiste. Às 11h00 
verificou-se uma primeira detenção e às 
14h00 a segunda. 

ASSOCIAÇÃO DE DEFESA 
DO VINHO VERDE 

A Associação de Defesa e Promoção 
do Vinho Verde, recentemente constituí- 
da em Amares, elegeu ontem à tarde os 
primeiros corpos gerentes. A associação, 
segundo um dos membros fundadores, 
tem por objectivo promover e divulgar o 

vinho verde do concelho de Amares e 

esclarecer os associados relativamente 
ao enquadramento da sua actividade face 
a uma política vinícola comum na Comu- 
nidade Europeia. A mesma fonte apontou 
como motivo principal da criação da 
associação a anunciada extinção da 
Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes e a sua substituição por 
um organismo integrado pelas associa- 
ções existentes nos concelhos da res- 
pectiva área. O concelho de Amares tem 
melhorado a qualidade do vinho verde, 
sobretudo do branco, mas não possui 
neste domínio uma estrutura associativa 
ou cooperativa. A sua produção é 

totalmente escoada pela Adega Coopera- 
tiva de Vila Verde, que envolve os con- 
celhos de Amares, Póvoa de Lanhoso, 
Terras de Bouro e Vila Verde. 

SOCIEDADE GESTORA 
DO FUNDO MULTIPAR 

O presidente do Banco de Fomento 

Nacional, João Salgueiro, afirmou ontem 

que existem agora perspectivas de um 

desenvolvimento «em condições muito 
mais sãs» das bolsas de valores portu- 
guesas. «As perspectivas de aumento do 
volume da oferta, com a abertura do ca- 
pital de grandes empresas portuguesas, 

que até agora não o puderam fazer, vão 
permitir que a bolsa se possa desenvolver 
em condições muito mais sãs», disse. 
João Salgueiro falava na cerimónia de 
assinatura da escritura de constituição da 

Soginpar — Sociedade Gestora do Fundo 
de Investimentos Mobiliários Multipar, 
entidade que assegurará a administração, 

gestão e representação do novo Fundo de 
Investimento Multipar. 

    

  

  

VENDE-SE 
GABINETE DE CONTABILIDADE 

MOTIVO À VISTA 

Contactar: 
Telefone 63995 — ÁGUEDA 
  

  

APARTAMENTO 
T2 + 1, NOVO, PRONTO A HABITAR 

VENDE-SE 
Tel. 20038 — AVEIRO   

O vinho português, cuja produção 

atingiu, na cam) de 86/87, os 4,79 

milhões de hectolitros, vai ter o seu 

Sétimo Festival Nacional na vila do Bom- 

barral, de hoje até ao próximo dia 2 de 

Agosto. 
Contando com 66.624 produtores 

registados, entre adegas e vinicultores 

individuais, o vinho português foi res- 

ponsável, em 1986, por 11,8 milhões de 

contos de exportações (exceptuando-se 

aqui o vinho do Porto). 

De acordo com dados fornecidos pelo Insti- 

tuto da Vinha e do Vinho (IVV), entidade que 

superintende à vitivinicultura nacional, no, 

primeiro trimestre deste ano O valor das expor- 

tações de vinho português ultrapassou os 2,5 
milhões de contos. 

O Festival do Vinho Português do Bombar- 

ral, pretende celebrar, em ambiente de festa, um 

dos principais produtos da agricultura nacional, 

vai procurar «chamar à atenção para alguns 

problemas que se colocam a esta actividade». 

José Maria Guilherme, presidente do Muni- 

cípio do Bombarral, entidade que, com o apoio 

da Região de Turismo do Oeste, promove a rea- 

O consumo produtivo de energia eléctrica 

aumentou 2,9 por cento em Maio, face a mês 

homólogo do ano passado, indicam dados 

oficiais ontem divulgados pela Secretaria de 

Estado do Planeamento e Desenvolvimento 

Regional. 
Durante Os primeiros cinco meses do ano, 

o consumo de energia eléctrica registou forte 

oscilação, comparativamente à variação 

homóloga no ano passado. 
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A BRISA foi ontem autorizada a emitir, com 

aval do Estado, notas promissórias no Mercado 

Euroienes, no valor total de 10.000 milhões de 

ienes japoneses (cerca de 10 milhões de contos), 

nos termos de portarias e despachos publicados 

na tolha oficial. 

As notas promissórias (notes) serão subscritas 

por um grupo de instituições financeiras 

estrangeiras lideradas pela Nomura International, 

Ld.“, e Mitsui Finance International, Ld.*. 

A taxa de juro deste financiamento, que será 

objecto de uma operação de permuta de taxa de 

juro e divisa (Swap) para dólares americanos, 

sera estabelecida com base na «long term rate» 

menos 60 pontos básicos. 

O reembolso deste emprestimo será efec- 

tuado numa prestação única pagável no termo do 

prazo de cinco anos (1992), vencendo-se juros 

pagaveis em prestações semestrais e posteci- 
padas. 

O preço da emissão é de 100,125 por cento, 

sendo devida uma comissão de 0,55 por cento. 

As outras despesas previstas ascenderão a 4,35 

milhões de renes (4,35 mil contos). 

    Energia eléctrica 

Consumo produtivo 

aumentou em Maio 

XX 

lização do certame, disse que este «não é mais do 

que o reflexo do trabalho de uma região onde o 

vinho é a essência da sua economia». 

BOMBARRAL 
DO VINHO É A CAPITAL 

«O Bombarral é das terras mais conhecidas 
como produtoras de vinho do País. Até costu- 
mamos dizer, em jeito de máxima, que o Bom- 
barral do vinho é a capital», afirmou o autarca. 

Cerca de 20 mil pessoas visitaram, em 1986, 
o Festival do Vinho Português, então na sua sexta 
edição, percorrendo os pavilhões de cerca de 80 
expositores. Estes membros, de acordo com a 
organização, «vão ser este ano largamente 
superados». 

Para o VII Festival do Vinho Português, que 

sexta-feira será inaugurado com a presença do 

secretário de Estado da Agricultura, insçreve- 

ram-se mais de, 1000 expositores, na sua maioria 

adegas cooperativas e empresas vinícolas. 

Representadas igualmente está a Indústria de 

Equipamentos para a Vitivinicultura, as empre- 

sas de serviços e o comércio local. 

Em termos de tipos de vinho, dos 31 presentes 
na edição anterior, subiu-se para os 40, no 
certame deste ano. 
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Subiu em Janeiro 4,9 por cento, 3,8 por 
cento em Fevereiro, descendo depois para 0,5 
por cento em Março e menos 0,6 por cento no 
mês seguinte, face aos mesmos meses do ano 

passado. 
Nos primeiros cinco meses de 1986, não 

houve qualquer quebra no consumo produtivo 
de energia eléctrica, tendo registado aumen- 
tos que variaram entre 0,1 por cento e 10,7 por 
cento. 

BRISA contrai empréstimo 
de 10 milhões de contos 

A operação de permuta de taxa de juro e 

divisa, para dólares americanos, vencerá juros 

calculados à Libor + 6,25 pontos básicos, sendo 

a lei aplicável à inglesa. 
Este empréstimo destina-se ao pre-pagamen- 

to é ao refinanciamento de empréstimos externos 

avalizados pela República Portuguesa, que ti- 

veram por objectivo a construção de auto-estra- 

das, de harmonia com o plano aprovado pelo 

Governo. - 
Dado que o código das sociedades comerciais 

estipula que as sociedades anónimas não podem 

emitir obrigações que excedam a importância do 

capital realizado e existente, que, no caso da 

BRISA, é de 7,5 milhões de contos, o Governo 

ampliou, nos termos do mesmo código, esse li- 

mite para esta operação da BRISA. 
A portaria conjunta dos Ministerios das Fi- 

nanças e da Justiça que produz essa autorização 
tundamenta-a no facto de se tratar de uma emis- 
são destinada ao financiamento de empreendi- 

mentos de grande interesse nacional que exigem 
imobilizações excepcionalmente vultuosas, 

encontrando-se assegurado o equilíbrio da em- 

presa. 

  

Rui Medina 

O embaixador Rui Medina, que chefiou a 

delegação portuguesa que negociou com à Re- 

pública Popular da China a transferência da 

Administração de Macau em 1997, será o pró- 

ximo chefe da missão diplomática portuguesa 

junto do Governo Italiano. 
Fontes diplomáticas portuguesas disseram 

ontem que o Governo de Roma concedeu já o 
necessário «agrément» ao pedido de Lisboa para 
a confirmação de Rui Medina como embaixador. 

Rui Eduardo Barbosa de Medina, de 62 anos,   
  

que substituirá Tomás Andersen à frente da 

próximo embaixador de Portugal em Roma 
Embaixada de Roma, já exerceu anteriormente 

funções nesta missão diplomática, como secre- 

tário, de 1952 a 1956. 
Rui Medina, natural do Porto, que antes da 

nomeação para liderar o processo de negociações 

com Pequim sobre Macau era o chefe da missão 

permanente junto das Nações Unidas, em Nova 

lorque, exerceu anteriormente funções diplo- 

máticas em Otava, Havana, Elisabethville, Leo- 

poldville, Beirute, Estocolmo e Berlim. 

Foi também secretário do ministro dos Ne- 

gócios Estrangeiros, entre 1950 e 1952. 

Vinho português 
tem festival nacional 

Um concurso de vinhos engarrafados, tintos e 
brancos, realizar-se-á durante o festival, que 
incluirá ainda vários seminários especializados, 
subordinados ao tema «O papel das cooperativas 
no desenvolvimento da Região do Oeste», orga-. 
nizados pelo Instituto António Sérgio (INSCOOP), 

Espectáculos de variedades diários, um 
desfile de um corso agrícola pelas ruas da vila, no 
domingo, dia 26, com a participação de todas as 
freguesias do concelho, uma prova de vinhos 
engarratados, quinta-feira, dia 30, e um concurso 
de montras, cujos prémios serão distribuídos no 
dia do encerramento, compõem o Festival do 
Bombarral. 

PRODUÇÃO VINÍCOLA 
BAIXOU 18 POR CENTO | 

Apesar do aumento do número de produtores 
registados verificado entre 1985 e 1986, e que foi 
de mais de 2.509 (3,9 por cento), a produção 
vinícola baixou, na campanha de 86/87, cerca de 
18 por cento em relação à campanha anterior, em 
que Portugal produziu 5,8 milhões de hectolitros, 
de vinhos. 

Entre as duas campanhas referidas, o número 
de adegas registadas oficialmente aumentou em 
732 (mais 1,9 por cento), sendo de 38.545, code. 
produtores individuais subiu 1.777 (mais 6,7 por 
cento), sendo de 28.079. 

À cabeça dos «campeões da exportação» 
continuam os vinhos rosés, verdes e os de mesa 
não especificados, sendo os mercados europeu 
(esmagadoramente os países da CEE) e ameri- 
cano os que absorvem o grosso das vendas 
nacionais ao estrangeiro (estes dados exceptuam 
sempre o vinho do Porto). 

Em 1986, a Europa absorveu 5,7 milhões de 
contos de vinhos portugueses (4,7 milhões só 
para a CEE), a América 4 milhões (2,8 milhões 
só para os Estados Unidos) e a África 1,2 milhões 
(800 mil contos só para os países de expressão 
oficial portuguesa). 

Dos 2,5 milhões de contos de vinhos expor- 
tados por Portugal no primeiro trimestre deste 
ano, 1,2 milhões de contos correspondem à 
vinhos de mesa não especificados, 380 mil contos 
a vinhos verdes e 205 mil contos a vinhos do Dão, 

Sem os EUA 

Petrogal entre | 
as 500 maiores | 

empresas 
do mundo 

A Petrogal (Petróleos de Portugal) foi 
em 1986 uma das 500 maiores empresas do 

mundo fora dos Estados Unidos, mostra 

um estudo. publicado pela revista norte 
-americana «Fortune». 

No entanto, embora em 1986 a Petrogal 
se situasse no 365.º lugar, desceu em 

relação a 1985 quando ocupou o 265." 
numa outra lista elaborada pela «For- 

tune». 
A Petrogal, com vendas no valor de 

1.534.971 dolares e 6.594 trabalhadores, € 
a única firma portuguesa entre as 

maiores fora dos Estados Unidos, enquanto 

a Espanha tem sete empresas na lista 

«Fortune», embora duas delas se situem 

em posições inferiores à da Companhi 
Petrolifera Portuguesa. 

As empresas espanholas que integram à 

lista da «Fortune. são a EMP (177-1986] 

/99-1985), com vendas avaliadas em 

2.988.411 dólares, a Cepsa Espanhola 
de Petróleo (217-160), Ford Espana (32% 
-416), a Tabacalera (324-286), a General 

Motors Espana (354), a Union Explosivos 

Rio Tinto (422-347) e a Ensidesa (437-432), 
O construtor espanhol de automóv 

«Seat» não consta da lista da Fortunê 
relativa a 1986 por agora fazer parte 

Volkswagen, que ocupa o oitavo lugah | 
uma subida em relação a 1985 (15.º). 

As dez maiores empresas dos dos ES 
tados Unidos, segundo estudo da «Fo 
tune», são o Royal Dutch/Shell Group, 2 
British Petroleum (BP), A IRI, a Toyot? 
Motor, a Daimler Benz, A Matushitê 
Electric Industrial, a Unileveg, a V 
wagen, a Hitachi e a ENI. 

  

   

   

      

   

              

   

                                    

  

      
  Pertence ao Japão o maior número de 

empresas entre as 500 mais — 152 1 

seguindo-se a Grã-Bretanha, com 72, € 2 
Alemanha F-deral, com 53. | 
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BRAZAVILLE (Congo) — A coo- 
eração entre a França e o Terceiro 
Mundo é tema central das discussões que 
o Primeiro-Ministro francês, Jacques 
Chirac, manterá em Brazaville durante a 
visita que realiza ao Congo. Chirac, 
também presidente da Câmara de Paris, 
que chegou quarta-feira a Brazaville para 
uma visita de 46 horas, inaugurou ontem 
a VI! Assembleia Geral da Associação das 
Câmaras Francófonas. consagrada à 
«modernização da admir.istração muni- 
cipal ao serviço público». Com o Chefe de 
Estado congolês, Denis Sassou Nguesso, 
o Primeiro-Ministro francês aborda a 
proposta apresentada pelo seu país na 
última conferência dos «sete» em Veneza 
sobre a ajuda ao desenvolvimento do 
Terceiro Mundo, mediante a redução de 
uma parte da sua dívida externa e a 
concessão de novos prazos para reem- 
bolsar as obrigações mais urgentes. 
Jacques Chirac examina também o nível 
das relações bilaterais entre Paris e a sua 
antiga colónia. Cerca de 8.000 franceses 
residêm na República Popular do Congo, 
cumprindo tarefas de assistência técnica 
na produção, no ensino e em certos 
ramos científicos. O Chefe do Governo 
francês viajou acompanhado do ministro 

da Cooperação, Michel Aurillac, da secre- 
tária de Estado para as Relações com os 

Países Francófonos, Lucette Michaux- 

-Chevry, e o seu conselheiro para os 

Assuntos Africanos, Jacques Foccart. 

JOANESBURGO — Dois trabalha- 
dores sul-africanos morreram ontem 
num acidente ocorrido no interior de uma 
mina de ouro, 300 quilómetros a Sul de 
Joanesburgo, anunciou um porta-voz da 
companhia proprietária da exploração. Os 
mineiros ficaram soterrados devido a 
uma queda de rochas, no vigésimo quinto 
piso inferior da mina de ouro de Harmony, 
disse o porta-voz da Rand Mines, num 
breve comentário do acidente. No espaço 
de um mês, este foi o segundo acidente 
com consequências fatais numa mina de 
ouro sul-africana. À 25 de Junho, nove 
mineiros morreram num acidente seme- 
lhante ao de hoje na mina «Western Deep 
Levels», propriedade da Anglo-American 
Corporation. Em 1986, verificaram-se 
12.709 acidentes em minas sul-africanas, 
OS quais provocaram cerca de 800 mor- 
tos, a maior parte de raça negra, de 
acordo com um relatório governamental 
publicado em Maio. 

SEUL — O Governo e a Oposição da 
Coreia do Sul adiaram ontem as conver- 
Sações para a elaboração de reformas” 
Constitucionais depois de grandes chu- 
Vadas terem causado numerosas vítimas 
& danos avultados. Pelo menos 95 pes- 
S0as morreram e 32 estão dadas como 
desaparecidas, depois de a maior preci- 
Pitação desde que se inciaram os registos 
Meteorológicos há 81 anos ter atingido 
Nos últimos dias o centro do país. Os 
danos materiais estão calculados inicial- 
Mente em 22 milhões de dólares. «Adia- 
Temos todo o calendário político interno 
bem como as negociações com a Opo- 
Sição» — disse um porta-voz do Partido 
Democrático de Justiça, no Poder. O por- 
ta-voz acrescentou que a decisão afectará 
de imediato uma reunião do Comité Cen- 
tral que deveria eleger um novo- presi- 
dente do partido. O Partido Democrático 
de Reunificação, na Oposição, tomou a 
Mesma decisão, suspendendo tempora- 
Fiamente o calendário político a fim de 
«prestar mais atenção aos danos causa- 
dos pelas inundações». 

LUSACA — OQ Congresso Nacional 
Africano (ANC) vai abrir em breve uma 
fepresentação em Nairobi, anunciou 
Ontem um porta-voz da organização em 
Usaca. Tom Sabina precisou que o-escri- 

tório do ANC será o vigésimo quinto em 
todo 0 mundo. Sabina acrecentou que 
Mais representações do ANC deverão 
abrirem breve noutras capitais africanas. 
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Cerca de 75 mil brasileiros 
portadores de SIDA 

Cerca de 75.000 brasileiros serão por- 
tadores do vírus da SIDA e estão portanto 
em condições de poder transmitir a doença. 

Estes números resultam de cálculos 
efectuados pelas autoridades sanitárias 
do Rio de Janeiro com base nos casos já 
detectados clinicamente. 

Com efeito, existem 1.500 pessoas a quem já 
foi diagnosticada a SIDA, e de acordo com os 
padrões internacionais, por cada caso detectado 
existiriam mais cinquenta. 

No entanto, aquela projecção parece ser bas- 
tante optimista relativamente ao Brasil, pais onde 
se fazem sentir de forma particularmente intensa 
os tradicionais obstáculos a um completo levan- 
tamento da situação. 

Trata-se não so da forte influência da Igreja e 
os inúmeros preconceitos de ordem moral que 
isso implica, mas também a total ausência de um 
sistema sanitário que permita às autoridades uma 
visão minimamente rigorosa do problema. 

A este propósito, Sérgio Arouca, secretário 
estadual da Saúde do Governo do Rio de Janeiro, 
disse que o Ministério da Saúde foi a pior herança 
da ditadura. 

Salientou que todo o esforço das autoridades 
sanitárias, em matéria de combate à SIDA, as- 
senta no desenvolvimento de uma estratégia e de 
uma linguagem novas dingidas aos chamados 
grupos de alto risco, sobretudo aos homossexuais 
e aos toxicómanos. 

Sergio Arouca, qué é também o director do 
Instituto Oswaldo Cruz, organismo que coordena 
o combate à doença a nivel nacional, “alertou 
também para a necessidade de as instituições de 
Saúde Pública se modernizarem do ponto de vista 
social e não ficarem à espera da descoberta da 
vacina. 

" Considerou que mesmo os profissionais de 
Saúde ainda não estão preparados para tratar as 
questões técnicas da SIDA e anunciou a consti- 

tuição de um grupo de trabalho interdisciplinar 
com o objectivo de estudar os aspectos sociais da 
doença. 

ESTUDAR COMPORTAMENTOS 
DOS GRUPOS DE ALTO RISCO 

Esse grupo, integrado por psicólogos, técni- 
cos de comunicação, antropólogos, psicólogos 
sociais, médicos e epidemiologistas, irá debru- 
çar-se sobre a imagem que a imprensa criou da 
SIDA, bem como a reinterpretação que o próprio 
doente faz dessa imagem. 

Efectuar uma pesquisa epidemiológica o mais 
completo possivel e estudar os comportamentos 
sexuais dos grupos de alto risco diante da doença 
constituem outros dos objectivos do grupo de 
trabalho interdisciplinar, segundo afirmou Sérgio 
Arouca. 

Sublinhou ainda que presentemente as preo- 
cupações das autoridades não se continuam ex- 
clusivamente aos chamados grupos de alto risco, 
mas dirigem-se também a outros segmentos da 
população onde à incidência da SIDA começa a 
tornar-se alarmanete. 

Trata-se das prisões, dos mendigos e da pros- 
tituição de rua feminina e masculina, onde os 
dados recentemente coligidos apontam para altas 
percentagens de pessoas afectadas. 

Basta referir que, ainda no início do mês de 
Junho, um rastreio efectuado numa prisão do Rio 
de Janeiro revelou que quase dez por cento dos 
reclusos estavam contaminados pela SIDA. 

Sérgio Arouca disse a propósito que a doença 
está a expandir-se em progressão geométrica e 
sublinhou que há indicações de que possa evoluir 
para os padrões africanos. 

* Considerou, no entanto, que a situação ainda 
não é castatrófica e frisou que a SIDA não é 
sequer neste momento o principal problema de 
saúde pública do Brasil. 

Pais onde as doenças caracteristicas do sub- 
desenvolvimento se associam com as típicas dos 
paises desenvolvidos, o Brasil debate-se hoje 

  

  

LOS ANGELES — Grande plano da famosa actriz Joan Collins limpando uma lágrima da 
face, durante o julgamento do seu processo de divórcio. Telefoto Aeuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

«Nino» Vieira já saiu do hospital 
O Presidente da Guiné-Bissau, João Bernar- 

do Vieira, chegou na manhã de ontem a Bruxelas, 
proveniente de Paris, onde esteve internado du- 
rante algumas semanas num hospital mulitar, 
disse uma fonte da Embaixada guincense na ca- 
pital belga. 

«Nino» Vieira, que em Junho dera entrada de 
urgência no hospital militar de Val-de-Grace, 
teve alta no passado dia 16, tendo até ontem 
permanecido numa casa de repouso nos arredores 

da capital francesa, acrescentou a mesma fonte, 
sem dar mais pormenores. 

As autoridades guineenses referiram que o 
Presidente «Nino» Vieira permaneceu em Paris 
em convalescença de uma tromboflebite, após o 
seu internamento, depois de ter sido transportado 
de urgência para a capital francesa, procedente de 
Dacar. 

Segundo a mesma fonte da Embaixada gui- 

neense em Bruxelas, o Presidente guineense 
deverá permanecer nesta' cidade cerca de umá 
semana, após o que regressará a Bissau. 

Na capital guineense, o ministro da Saúde, 
Alexandre Nunes Correia, disse ter falado terça- 
-feira com «Nino» Vieira. 

Alexandre Nunes Correia disse também que 
não passaram de especulações é boatos as no- 
tícias segundo as quais o Chefe de Estado gui- 
neense teria tido uma trombose, ficando he- 
miplégico e diminuído fisicamente. 

«O Presidente encontra-se na plena posse das 
suas faculdades mentais e físicas», assegurou o 
ministro da Saúde. 

Segundo Alexandre Nunes Correia, a decisão 
do Presidente Vieira passar a sua convalescença 
em paris, devem-se à necessidade de os médicos 
efectuarem mais alguns exames para determinar 
a origem da tromboflebite que o afectou. 

com uma serie de doenças com caracter epide- 
miológico, sobretudo nas zonas pobres do inte- 
rior e nos subúrbios dos grandes centros urbanos, 
e não dispõe de meios adequados para as com- 
bater nem de um sistema sanitário que permita 
avaliar correctamente a situação. 

Entre as principais doenças que afectam o 
pais destacam-se a malária, o sarampo, a raiva, a 
lepra, a paralisia infantil, doenças tropicais 
provocadas por insectos como a «dengue» e a 
«cha, mas também os acidentes de trabalho e 
de viação, os entartes do miocárdio e a SIDA: 

  

LEVANTAMENTO 
DA SITUAÇÃO SANITÁRIA 

DAS MODULAÇÕES 
Em 1986 registaram-se no Brasil 400 mil 

casos de malária e só na cidade do Rio de Janeiro 
foram detectados onze casos de poliomielite; Te- 
velou ainda Sergio Arouca. 

Neste momento, as autoridades concentram 
os seus esforços no levantamento da situação 
sanitária das populações e no desencadeamento 
de acções pedagógicas com fins preventivos. 

De entre aquelas acções destaca-se a compra 
de um circo que percorrerá as zonas mais de- 
gradadas do Rio de Janeiro para «ver e mostrar a 
saúde com alegria», bem como ensinar as pessoas 
às formas de evitar certas doenças. 

O circo iniciará as digressões em Setembro ou 
Outubro, no Bairro de Nova Iguacu, uma das 
zonas mais carenciadas do Rio de Janeiro e onde 
se verificam elevados índices de SIDA e lepra, 
entre outras doenças. 

No dia 29 de Junho teve lugar a primeira 
reunião entre os artistas do circo e os técnicos de 
saúde com o objectivo de programar e preparar os 
«espectáculos». 

As autoridades mostram-se: convencidas de 
que para já poderão diminuir o índice de alas- 
tramento de certas doenças, pelo menos até que 
estejam na posse de dados e meios que lhes pos- 
=sibilitem um combate eficaz ao problema. 

  

Piloto 

aos 10 anos 

do Pacífico 
ao Atlântico 
Uma cmançe, de 10 anos, aterrou quarta- 

-feira aos comandos de um avião monomotor 
na Florida, termiitando uma viagem iniciada 
na Califómia que fez dele o mais jovem piloto 
a atravessar os Estados Unidos de costa a 
costa 

Christopher Lee Marshall cra aguardado 
por um abraço da mãe, que fez um «uff» de 
alívio quando o monomotor aterrou suave- 
mente em Fort Lauderdale. 

Melhor ao comando do avião do que na 
conversa com os repórteres; a criança de 
Oceano, Califórnia, lá foi respondendo sim 
ou não às perguntas e chegou a elaborar uma 
frase ao dizer que tencionava fazer uma 
viagem de regresso divertida». 

A mãe foi mais faladora. 
«Estou realmente orgulhosa», disse Gail 

Marshall, «Tive medo a sério: Nao tenho 
dormido absolutamente nada». 

Christopher, acompanhado pelo seu ins- 
trutor de voo, levantou no sábado perto de sua 
casda, 320 quilômetros a norte de Los An- 
geles. 

Sentado sobre uma almofada suplemen- 
tar, foi ele que esteve sempre aos comandos, 
mesmo quando o avião teve de atravessar uma 
tempestade de Verão sobre o Mississipi — 
que elé disse ter sido uma experiência «di- 
vertida». 

Christopher bateu o recorde de John 
Keevin Hill, de 11 anos, de Arlington, Texas, 
que no mês passado voou de Los Angeles até 
Washington num Cessna 210. 

O divertimento de Christopher durante a 
viagem foi imitar o pai, piloto duma com- 
panhia comercial 

  

Disse q instrutor da criança: «Ele pegava 
no microfone e dizia: “Estamos a voar à ve- 
locidade de cruzeiro a 30.000 pés de altitude”. 
Ele conhece a rotina, claro. Quando via nu- 
vens dizia: *Vou em frente « ndo o sinal de 
apertar os cintos de segurança” » 

O pai de Christopher não pôde saudá-lo na 
Florida porque estava de serviço em Van- 
couver, Canadá 

  

        



  

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, apre- 

sentando-se muito nublado, durante a madrugada e 

manhã nas regiões do litoral oeste. Vento geralmente 
fraco, soprando moderado de noroeste, durante a 

tarde, no litoral a sul do Cabo Carvoeiro. Neblina 

matinal. 

  

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (28/14) — Viana do Castelo (23/14) — Vita 

Real (27/15) — Porto (21/15) — Penhas Douradas 

(19/11) — Coimbra (25/14) — Cabo Carvoeiro (19/16) 
— Castelo Branco (26/12) — Portalegre (24/12) — 

Lisboa (22/17) — Évora (23/14) — Beja (25/12) — Faro 

(24/14) — Sagres (21/18) — Ponta Delgada (26/17) — 

Funchal (26/18) 

SOL — Nascimento às 6.24. Ocaso às 20.57. 
LUA — Quarto Minguante. Calor. Lua Nova às 20 
horas e 37 minutos de amanhã. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.32 e 15.47. 
Baixa-Mar às 8.58 e 21.30. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.03 15.20. 

Baixa-Mar às 9.02 e 21.37. 

. 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Mona 
Lisa». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Jóia do Nilo». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Jogo de 
Mao». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «A Manhã Seguinte». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas (62408) 
— Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296 (23865). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA ENCERNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (714303). 
OVAR — Manuel J. Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Matos (421 14). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

ER o eso UI eae 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .......eeeereemerceeesreeeeernesemereos 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos .. 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

  

25006/718 
  57-29648 
Duazo 

  

Capitania do Porto 

  

Guarda Fiscal ......... 21638 
GNR poa es ope EA dna qu 22555 
GNR (Brigada de Transito) “so. 23429 

22022 PSP 
Policia Judiciais 
Serviços Municipaiizados 
«DIARIO DE AVEIRO- 
[Ra ê 24601 
Redacção 20627 
Desporto ratio Es J 

Turismo —- 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios 
Hosputal 
EDP 
EN odeia esniiaça 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Detegação do - Diario de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP ..... 
Serviços Municipalizados .... 
GNR 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP ...... rea 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntanios ( Amitania) 
Hospital 
EDP. 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 
GNR 
PSP 

      

Banco 62122 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/07/87 

  

  

  

    

  

   

   
   

   

    

   

          

    

    

   

  

   
   

      

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USAS. 1448909 1458553 África do Sul (Rand) 46850 52825 
Franco (Bél. 387657 387827 Alemanha Ocidental (Marco) 77835 78845 
Lira (Itália) 0810785 0510835 Áustria (Xelim) .... 10885 11$15 

Libra (Ingl.). 2328021 2338024 Bélgica (Franco) . 3854 3876 
Coroa (Suécia) 228422 228520 Brasil (Cruzado) . 1875 3825 
Peseta (Esp 181399 181449 Canadá (Dólar)... 109500 111800 

Marco (Alem. T8s043 788393 Dinamarca (Coroa) . 20840 20880 
Coroa (Dinam.). 208573 205667 Espanha (Peseta) 1810 1820 

léne (Japão) 0895841 0896263 EUA. (Dólar) .......... 144820 147820 

Franco (Fr.) 238452 238557 Finlândia (Markka) . 31895 32855 
Coroa (Nor.) 218386 218478 França (Franco) ......... 23825 23885 
Xelim (Áustri ; 118105 113155 Holanda (Florim) - 68870 69870 
Franco (Suíça). 945078 948496 Irlanda (Libra) 208820 212800 

Markka (Finl. 328228 328370 Itália (Lira). $100 s1n5 
Rand (Áfr. Sul) 708210 708520 Japão (léne) .. $905 3955 
Florim (Hol.) 698284 698595 Noruega (Corda) 5 21820 21870 

Dólar (Canadá) 1095594 110078 Reino Unido (Libra) - 231800 235800 
BOA QE) asas 2098175 2108108 Suécia (Coroa) 22820 22870 
Dracma (Grécia) 180340 180386 Suíça (Franco) 93830 94870 
ECU (CEE)... 1625059 1628780 Venezuela (Bolivar) 5800    

    

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
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Principais acontecimentos registados 
no dia 24 de Julho: 

1245 — O Papa Inocêncio IV retira a D. San- 
cho, Rei de Portugal, a autoridade 
real, 

1545 — A armada francesa ataca a Inglaterra 
e regressa, incólume, depois da 
incursão vitoriosa. 

1712 — Os holandeses são derrotados pelos 
franceses em Denain, França, ade- 
rindo às tréguas anglo-francesas. 

1780 — Em Portugal, sob a presidência do 
Duque de Lafões, realiza-se no 
Palácio das Necessidades, a primei- 
ra sessão da Real Academia das 
Ciências. 

1802 — Nasce o escritor francês Alexandre 
Duimas, pai. 

1850 — Os rebeldes de Schleswig-Holstein, 
cujo território foi dividido, pela Paz 
de Berlim, entre a Dinamarca e a 
Prússia, são derrotados em Istedt. 

1922 — O Conselho da Liga das Nações 
aprova os mandatos para a Palestina 
eo Egipto. 

1923 — A Grécia, a Turquia e os Aliados da 
Primeira Grande Guerra assinam, o 

Tratado de Paz de Lausane. 
1942 — Bombardeiros britânicos arrasam as 

cidades alemãs de Francfort e 
Mannheim, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1946 — Os EUA efectuam o primeiro teste 
submarino com uma bomba atómi- 
ca, ao largo do Atol de Bikini, no 
Pacífico, 

1952 — A India chega a acordo com o Go- 
verno de Kashmira. 

1969 — Os primeiros homens que pisaram 
solo lunar — os astronautas norte- 
-americanos da «Apollo 11» ama- 
ram suavemente no Pacífico. 

1972 — Trabalhadores portuários em greve 
encerram os principais portos britá- 
nicos, enquanto milhares de outros 
trabalhadores entram, também, em 
greve de solidariedade para com 
cinco estivadores presos. 

1975 — A nave espacial norte-americana 
«Viking 1» poisa em Marte e inicia, 
de imediato, as experiências que que 
determinarão se existe ou não vida 
no planeta. 

1977 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
impoe as suas tropas o cessar fogo 
imediato com a Libia. 

1981 — O Presidente da República Portu- 
guesa, Ramalho Eanes, inícia uma 
visita oficial de quatro dias aos 
Açores, presidindo à sessão solene 
de promulgação ao estatuto defini- 
tivo da autonomia da Região. 

1982 — As autoridades japonesas anunciam 
que morreram, pelo menos, 140 pes- 
soas nas inundações mais graves 
verificadas nos últimos 25 anos. 

1983 — O bispo de Evora, D. Maurílio 
Gouveia, afirma que a Igreja, ao ten- 
tar possuir um meio de Comunica- 
ção Social como é a televisão, «está 
a contribuir para uma sociedade do 
tipo democrático». 

1984 — Morre o actor português Luís Cer- 
queira, 57 anos. 

— Nas eleições gerais israelitas, o Par- 
tido Trabalhista consegue 45 deputa- 
dos, o Likut 42, sendo os resantes 
divididos por 13 pequenos partidus 
(são necessários 61 lugares para ter a 
maioria no Parlamento). 

— O democrata-cristão francês Pierre 
Ptimlin, 77 anos, é eleito presidente 
do Parlamento Europeu, por um 
periodo de dois anos e meio. 

1986 — O Parlamento aprova, por unanimi- 
dade e aclamação, o novo estatuto 
da Região Autónoma dos Açores. 

— Um cachalote entre no estuário do 
Tejo. 

Este é o ducentésimo quinto dia do ano. 
Faltam 160 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «O mundo é, real- 
mente, um bom lugar pelo qual vale a pena 
lutar» — Ernest Hemingway (1898-1961) — 
escritor norte-americano. 

  

  PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 612 
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HORIZONTAIS — | — Voz de mando para 
colher as velas; charrua. 2 — Nome de mulher 
(pl.); simples. 3 — Ocasião; nome de letra. 4 
— Soldo; anel. 5 — Sopro; fomes; unidade. 6 

— Oterecer; compreender o que está escrito; 
gola. 7 — Andada; o m. q. está lá?: gracejar. 8 
— Viscera dupla; muitos; levanta. 9 — Mau 
cheiro; nome de mulher; sofrimento. 10 — 
ilha de Cabo Verde; letra grega (pl.); pega- 
deira. 

VERTICAIS — Dona de casa; consintas por 
convicção ou interesse. 2 — Ama-de-leite; 
sermão. 3 — Lavrar; ramificação. 4 — Pra- 

ticar, 5 — Guameço de asas; cordão de 
requife ou de metal, para guamecer e abotoar 
a trente de um vestuário. 6 — Animal do 
genero gato. 7 — Aprecia; indivíduo sem 
prestimo ou valor. 8 — Molhas. 9 — La- 
vourar, agreste. 10 — Nota musical; in- 
volucros espinhosos das castanhas. 11 — O 
m. q. ouse; residira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 612 
“vsv— sol 

— TVS — OC — VNV — VDV — VÍI— 
TAN—WRI— RI — 0TV — VAI — OUV 
—4IT—> IC >=" UN — SVAVI— AV — 
Ouv— Rid—I— VDV—OZV— V— 
SONIN— SVIVIN — OQVAV — vAvaYV   

  

ESSO 
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.50 — Foi Exito na TV — «Os Jovens Heróis 

de Shaolin» 
14.30 — Desenhos Animados 
15.00 — Seja Bem Vídeo 
18.00 — Brinca Brincando — «As Fábulas da 

Floresta Verde» 
17.30 — Estádio 
18.30 — Sumário 
18.35 — A Família Bellamy 
19.30 — Memória Audiovisual — 

20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Telenovela — Dona Santa 

21.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 
21.55 — Alcione 
23.00 — O Programa das Festas 
23.30 — Notícias 
23.35 — Pela Noite Dentro 

RTP-2 
17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Estádio 
20.00 — Modelo e Detective 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — Aventura e Paixão 
23.00 — Troféu 

Amanhã 

  

    

RTP-1 
10.00 — Abertura e Juventude e Família 
11.05 — He Man 
11.25 — David, O Gnomo 
11.55 — O Anel Mágico 
12.20 — O Tempo e o Vento 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera 
14.05 — Super Trinta 
14.50 — O Mar e a Terra — «A Missão 

SOT/86» 
15.30 — O Recreio dos Lisboetas 
17.55 — Vamos Dançar 
18.20 — O Ano das Bestinhas 
18.45 — Quem Te Viu e Quem TV 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — 7 Folhas 
21.35 — E o Resto São Cantigas 
22.35 — Hill Street 
23.30 — Cinema da Meia-Noite — «Um Tiro 

as Escuras» 

RTP-2 

  

10.00 — Abertura e Compacto Countdown 
13.00 — Compacto Cambalacho 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai aos Seus... 
20.25 — A Grande Epoca 
21.15 — RTP/30 — «Com Maria Papoila» 
22.45 — Troféu 

  

HOJE a 
Avanca (Estarreja). A-dos-Ferreiros (Ague- 

da), Oliveira de Azeméis, Ovar e Sanguedo 
(Feira). 

AMANHA 
Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 

garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão, Mealhada, 
Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 
(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga). 

POSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Maria Isabel) — Exposição 
de fotografia de Renato Roque. Todos os dias das 
9 as 19 horas. 

Aveiro (Salão Cultural da Câmara Munici- 
paly — Exposição de pintura e óleo sobre tela, 
aguarelas, acrílicos, tinta da China e painéis em 
azulejo, de Jorge Dias. Todos os dias das 17 às 24. 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
as 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionisio e Alice Pinhei- 
ro; — Das 15 às 18 horas. As terças e quintas- 
teiras, sábados e domingos. Encerrado nos outros 
dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas, e aos 
domingos das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manha. 
Ovar — Todos os dias as 10 às 12 e das 14 as 

18 horas. No periodo de Verão não encerra. 
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Volta à França 

Espanhol 
continua 

«camisola amarela» 
O espanhol Eduardo Chozas isolou-se ontem 

ao quilómetro 115 para ganhar com 43 segundos 
de vantagem a vigésima segunda etapa da Volta à 
França em Bicicleta, a três dias do seu termo. 

A etapa foi disputada entre La Plagne e 
Morzine, na distância de 186 quilómetros, e foi a 
última das tiras alpinas. 

O espanhol Pedro Delgado continua a en- 
vergar a camisola amarela pelo terceiro dia 
consecutivo, mas o irlandês Stephen Roche 
diminuiu ontem a diferença em relação ao 
corredor espanhol encontrando-se agora a apenas 
21 segundos. 

A três dias do fim do «Tour» apenas Delgado 
e Roche surgem como firmes candidatos ao 
triunfo. O francês Jean-François Bernard está já a 
quatro minutos e 18 segundos. 

Às 23 equipas têm hoje uma etapa de 224,5 
quilómetros desde St. Julien-en-Genevois a 
Dijon, da parte de manhã, e à tarde um contra- 
relógio individual de 38 quilómetros em Dijon, 
que deverá provavelmente definir o vencedor do 
«Tour», 

Roche disse aos jornalistas que o contra-re- 
lógio decidirá o vencedor, afirmação que Del- 
gado — vencedor da Volta à Espanha em 1985 — 
também concordou. 

«Roche é muito melhor em contra-relógio é 
eu sou especialista nas montanhas», disse 

Delgado. 
Roche poderá cometer um feito só ao alcance 

dos campeões — ganhar no mesmo ano o «Giro» 
eo «Tour». 

O francês Bernard Hinault fez essa proeza em 
1982 e 1984 e o belga Eddy Merckx também 
ganhou ambas as provas em 1970, 1972 e 1974. 

CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 

Classificação da vigésima segunda etapa da 
Volta à França em Bicicleta ontem disputada 
entre La Plagne e Morzine, na distância de 186 
quilómetros: 

-º — Eduardo Chozas, Espanha, 6h13,48 
-º — Stephen Roche, Irlanda, a 43s 
º — Pedro Delgado, Espanha, a 1.0tm 
-º — Marino Lejarreta, Espanha, a 1,10 
.º — Jean-François Bernard, França, a 1.11 
.º — Fabio Parra, Colômbia, a 1.11 
-º — Eddy Chepers, Bélgica, a 1.11 
-º — Qmar Hernandez, Colômbia, a 2.14 
-º — Laurent Fignon, França, a 2.25 
-º — Anselmo Fuente, Espanha, a 2.25 S

O
C
I
A
L
 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

º — Pedro Delgado, Espanha, 102h55,19 
º — Stephen Roche, Irlanda, a 21s 
º — Jean-François Bemard, França, a 4.18m 
º — Charly Mottet, França, a 5.54 
— Luís Herrera, Colômbia, a 7.14 

º — Fábio Parra, Colômbia, a 13.04 
º — Laurent Fignon, França, a 16.08 
º — Anselmo Fuente, Espanha, a 16.21 
o 

o 
— Raul Ulcala, México, a 21.21 

1. 
2. 
3, 
4. 
da 
6. 
7. 
8. 
9, 
0.º — Marino Lejarreta, Espanha, a 25.50 1 

  

Álvaro Cunhal 

admite derrota eleitoral 
O secretário-geral do PCP, Álvaro Cunhal, 

afirmou ontem que os resultados das legislativas 
de 19 de Julho constituem «uma derrota eleitoral 
para o partido, para o conjunto das forças 
democráticas e para a democracia portuguesa». 

O dirigente comunista, que falava em con- 
ferência de imprensa, no final de uma reunião do 
Comité Central, justificou a «derrota eleitoral» 
por três razões: «contenção da degradação da 
Situação económica graças a factores externos», 
«utilização abusiva e eleitoralista dos poderes do 
Governo e do aparelho de Estado do PSD» e «as 
divisões no campo democrático e a consequente 
falta de credibilidade de uma altemativa demo- 

Crática». Ê 
Alvaro Cunhal, que resumia a resolução do 

Comité Central, aprovada no decorrer da reunião 
de dois dias daquele órgão, esclareceu porque 

LAAC eleger 
corpos directivos 
para o futebol 

Reunida em Assembleia Geral, a 
LAAC elegeu os novos corpos direc- 
tivos para a secçao de futebol. 

Albano Almeida Costa, foi eleito 
Presidente, cabendo os restantes car- 
9os a Nelson José Santiago (vice-pre- 
Sidente), António Pereira Lopes (se- 
Cretário geral), Antônio Manuel Lopes 
Simoes (secretário), Jacinto. Graça 
Abrantes (contabilista), Vitor Ferreira 
Marques (tesoureiro), Jose Carlos 
Abrantes (director das actividades 
desportivas), Joaquim Macédo Torres 
(adjunto para o futebol junior), José 
da Rocha (adjunto para o futebol ini- 
Ciado), Cesar Augusto Almeida (di- 
Tector das instalações). 

Foram eleitos como vogais Maxi- 
Mino José Marques, Manuel Almeida 
Silva, Jaime Simões, Fausto José Fer- 
Nandes, António Rodrigues Gomes e 

€ Casemiro Cruz Almeida 
Espera-se que os novos corpos 

Serentes venham a projectar a LAAC 
duma forma brilhante e condigna, 
Sorrespondendo aos anseios da po- 

Pulação local. 

E   

considerava «derrota da democracia» os resul- 
tados eleitorais de 19 de Julho, afirmando que «o 
processo eleitoral foi comprometido pela acção 
do Governo». 

Analisando as perdas eleitorais da CDU (213 
mil votos de 1985 para 1987), Álvaro Cunhal 
atribuiu-as «à transferência de votos que se ve- 
rificou para o PS e mesmo para o PSD», acres- 
centando que «a CDU terá sido a formação 
concorrente mais atingida pela abstenção». 

  

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO 
SAÚDAM VISITANTES 

(Da pagina +) 

Vila, placards de identificação com 
saudação em diversas linguas. 

Trata-se de uma medida que se 
insere na divulgação turistica do con- 
celho, que o municipio liderado por 
Joao Rocha tem vindo a desenvolver 
nos ultimos meses, muito embora se 
reconheça que ainda hã muito a fazer 
nesse campo. 

Pena e que, para os turistas que 
nos visitam de passagem, não exis- 
tam quaisquer indicações sobre a 
proximidade da praia da Vagueira, 
que dista de Vagos apenas uns es- 
cassos sete quilometros. 

Um caso a rever pelo executivo 
camarário. 

E. Jaques 
  

  

GERAL 

  

Vaguense procura reforços 
Apesar da época apenas ter o seu 

início aprazado para Setembro, o 
Vaguense procura reforçar o seu 
plantel, tendo em vista uma partici- 
paçao condigna no escalão «maior» 
do campeonato distrital. 

Depois de estabilizada a nomea- 
ção dos orgãos directivos, de cuja 
presidência faz parte Manuel Augusto 
Santos, um antigo emigrante na Ve- 
nezuela, procura-se agora estabe- 
lecer os primeiroscontactos para 
aquisição do «onze» principal. 

Dessa tarefa se tem incumbido o 
tecnico Rui Vitorino, após o afasta- 
mento do chefe do departamento de 
futebol. 

Rui Vitorino que continua este 
ano, uma vez mais, à frente dos des- 
tinos da equipa (de que ele próprio é 
fundador), tem ja garantida a presen- 
ça de alguns nomes, enquanto que 
outros continuam no «segredo dos 
deuses». 

Assim, encontram-se já  vincu- 
lados ao clube os seguintes ele- 
mentos:Vitor e Zé Luis (da Fidec), Zé 
Manuel (da Pessegueirense), Manuele 
Paulo (do Oia) e Ricardo (Vista Ale- 
gre). 

Da época transacta vão perma- 
necer Grave, Alfredo, Cunha, Firmino, 
Branco, Alexandre, Rua, Lourenço e 
Arnaldo. 

A preparação podera ter início no 
princípio de Agosto, tendo em vista a 
apresentação da equipa no dia ' 15, 
possivelmente frente ao F.C. Porto, 
de que o Vaguense é filiado. 

As negociaçoes encontram-se de 
momento em curso, enquanto se pre- 
vê para 8 do próximo mês o tradi- 
cional jantar de confraternização en- 
tre a massa associativa do clube, 
com vista à angariação de fundos. 

Recorde-se que o Vaguense, habi- 
tualmente sempre «aflito» em matéria 
financeira, encerrou a época transac- 
ta com saldo positivo, o que lhe per- 
mite encarar com mais optimismo o 
futuro. Contudo, a populaçvo, e não 
apenas os desportistas locais, tem o 
dever de apoiar monetariamente o 
Vaguense, que é o único clube se- 
diado nesta vila que se encontra ins- 
crito em organismos oficiais de fute- 
bol. 

E. Jaques 
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Época balnear: 
A época balnear, iniciada oficial- 

mente em 1 de Junho, já fez 25 mortos nas 
praias, rios, barragens e albufeiras e la- 
goas do continente disse ontem o subdi- 
rector do Instituto de Socorros a Náu- 
fragos. 

O comandante José Souza Machadc 
acrescentou que os elementos recebidos 
na instituição se referem até ao dia 19 de 
Julho. 

Relativamente ao mesmo período do ano pas- ” 
sado, o número de mortos é-sensivelmente igual, 
acrescentou. 

Durante a época balnear do ano passado, 
morreram 65 banhistas, sendo 25 em praias do 
litoral com assistência, 28 nas praias sem as- 
sistência, e 14 no interior (rios, albufeiras, 
barragens e lagoas) do Continente e das Regiões 

já há 25 mortos 
Autónomas da Madeira e Açores. 

As praias vigiadas são frequentadas durante a 
época balnear por cerca de 60 milhões de ba- 
nhistas, segundo os cálculos do Instituto de 
Socorros a Náufragos. 

As 211 praias vigiadas do Continente cobrem 
120 quilómetros dos 500 de orla costeira, sendo 
exploradas por 400 concessionários com mais de 
700 nadadores-salvadores. 

O comandante dos Bombeiros Voluntários de 
Cacilhas, Serra da Silva, disse-nos que durante a 
época balnear deste ano morreram nas praias da 
Costa da Caparica 6 banhistas. 

Acrescentou que a Praia da Costa da Caparica 
situada em pleno Oceano foi desde sempre pe- 
rigosa e cabe aos banhistas respeitarem as ins- 
truções dos banhistas e do Instituto de Socorros à 
Náufragos- 

A época balnear termina em 30 de Setembro. 

BANGUECOQUE — Aspecto dum avião das Linhas Aéreas Escandinavas com a sua parte 
da frente no chão, em plena pista do Aeroporto Internacional, após ter tido problemas na des- 
colagem. Todos os seus 151 passageiros foram evacuados em segurança. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

CDS reúne Comissão Permanente 
A Comissão Permanente do CDS reúne-se 

hoje para preparar as reuniões da Comissão 
Politica e do Conselho Nacional que se realiza no 
fim-de-semana. 

Após os 4,34 por cento obtidos nas eleições 
de domingo para a Assembleia da República, 
o CDS atravessa uma crise havendo quem, no 
interior do partido, atribua o fracasso à liderança 
de Adriano Moreira. 

A manutenção de Adriano Moreira na presi- 
dência do CDS está no ceme das divergências 
entre os centristas, havendo quem defenda a 
dissolução do partido e a criação de uma nova 
formação política, cujo líder seria Lucas Pires. 

A ala centrista derrotada no último congresso 
pela facção afecta a Adriano Moreira e que 

integra «históricos» do partido, como Basílio 
Horta e ainda Nogueira de Brito, Anacoreta 
Correia e Morais Leitão, poderá abandonar o 
CDS, tudo dependendo do afastamento ou não da 
actual Direcção a partir do Conselho Nacional de 
sábado. 

A Juventude Centrista defende a salvaguarda 
do CDS e a continuação de Adriano Moreira na 
presidência, atribuindo às estruturas do partido e 
não ao seu líder a responsabilidade do insucesso 
eleitoral. 

De qualquer modo, os jovens centristas pre- 
tendem uma renovação clara e completa do CDS, 
sobretudo no que diz respeito às estruturas de 
base.   

Irão não atacará 

navios no Golfo 
O ministro iraniano dos Negócios Estrangei- 

ros, Ali Akbar Velayati, afirmou ontem que o 
Irão não atacará outros navios no Golfo Pérsico, a 
menos que os seus próprios barcos tenham sido 
atacados por forças estrangeiras. 

Falando numa conferência de imprensa em 
Bona, descreveu a colocação de pavilhões norte- 
-americanos em navios do Koweit como um 
«factor que faz escalar a tensão». 

«Se nenhum navio for atacado no Golfo Pér- 
sico, se nenhuns navios iranianos forem atacados 
pelos iraquianos, então não haverá ataques a 
navios», declarou Velayati.
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ATLETISMO: «GALA DE O 
SEXTA-FEIRA, 24 DE JULHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

URO» 
ease 

Aouita bateu recorde mundial 

dos 5 mil metros 
O recorde mundial dos 5.000 metros, 

com o marroquino Said Aouita a ficar 
pela primeira vez aquém da barreira 
lendária dos 13 minutos (12.58,39), 
constituiu o momento maior do Torneio 
de Atletismo «Gala de Ouro», que quar- 
ta-feira decorreu em Roma. 

Aouita, que recentemente bateu também o 
recorde do mundo dos 2.000 metros, efectuou 
uma prova que entrou de imediato para a história 
da modalidade, pois fez os últimos 800 metros 
em menos de dois minutos e conseguiu sobre a 
meta uma vantagem de 26 segundos em relação 
ao americano Sydney Maree, que obteve a 
segunda posição. 

No final da sua corrida o atleta marroquino 
afirmou que sempre se sentira bem ao longo da 
mesma, mas que poderia ter feito zinda melhor: 
«estou certo de que os 12.50 mint os estiveram 
ao meu alcance», asseverou Aou a aos jorna- 
listas. 

De salientar que os portugueses Ezequiel 
Canário e Fernando Couto, que se classificaram, 
respectivamente, em terceiro e quarto lugares, 
conseguiram tempos que na circunstância se po- 
dem considerar algo modestos: Canário somou 
13.29,60, distantes do recorde de António Leitão 
(13.07,70) e Couto 13.41,78. 

Nas restantes provas destaque para os 8,45 
metros obtidos pelo soviético Robert Emmiyan 
no salto em comprimento, atleta que já esta 
temporada fez 8,86 metros, o segundo melhor 

salto de sempre na história desta especialidade, e 

para os 48,12 segundos cronometrados ao se- 

negalés Amadou Dia Ba nos 400 metros bar- 

reiras, que passam a constituir o melhor tempo do 

ano. 
Os vencedores das diferentes provas nesta 

«Gala de Ouro» foram os seguintes, obtendo as 

marcas que também se mencionam: 

HOMENS 

— 1.500 metros 

John Walker, Nova Zelândia, 3.34,79m 

— Disco 
Romas Ubartas, URSS, 64.88 metros 

— 5.000 metros : 

Saidi Aouita, Marrocos, 12.58,39 (recorde mundial) 

— 100 metros 
Calvin Smith, EUA, 10.15 segundos 

— 400 metros barreiras 

Amadou Dia Ba, Senegal, 48.12 segundos 

— 200 metros 
Calvin Smith, EUA, 20.22 segundos 

— 400 metros 
Danny Everett, EUA, 45.05 segundos 

— Dardo 
Einar Vilhjalmsson, Islândia, 78.04 metros 

— Salto à Vara 
Thierry Vigneron, França, 5.80 metros 

— Salto em Comprimento 
Robert Emmiyan, URSS, 8.45 metros 

  

  

Eus 
A equipa sénior do Futebol Clube de Penafiel 

toi apresentada no decorrer de uma cerimónia no 
Estádio 25 de Abril, enquanto se aguarda uma 
decisão das autoridades desportivas sobre um 
possivel alargamento da divisão de honra. 

O clube, que ainda não sabe a que escalão vai 
pertencer na próxima época (se à Primeira Di- 
visão, se houver alargamento ou à Segunda 
Divisão), conseguiu o concurso de alguns jo- 
gadores credenciados, entre os quais se destaca o 
ex-guarda-redes do FC Porto, Amaral. 

O plantel, formado por 24 elementos, não 
está ainda completo, uma vez que os actuais 
dirigentes: prometem uma aquisição de vulto 
(ponta de lança da Primeira Divisão) se, 

TIRO COM ARCO 

  

Selecção Nacional 
em Espanha 

O português Rui Santos ficou em segundo 
lugar, com 559 pontos, no final do primeiro dia 
de provas do Campeonato de Espanha de Tiro 
com Arco, no qual participa a selecção 
portuguesa. 

Miguel Maurício encontra-se na quarta po- 
sição, com 543 pontos. 

Em femininos, a portuguesa Ana de Sousa, 
com 591 pontos, está no lugar ex-aequo com as 
espanhola Monserat Martin. 

Em juniores femininos, Helena Maurício 
ocupa a segunda posição, com 523 pontos. 

Apresentação 
do plantel do Penafiel 

entretanto, o alargamento se concretizar e o 
Penafiel ficar na Primeira Divisão Nacional. 

A cerimónia compareceram o presidente da 
Câmara de Penafiel, Justino do Fundo que 
também pertence aos corpos gerentes do clube 
(presidente da Assembleia Geral), os directores e 
ainda a equipa técnica chefiada por Romão, 
ex-treinador do Vizela. 

O novo treinador apelou aos seus pupilos 
«para não se deixarem vencer pela rotina, 
situação que tem prejudicado a imagem do 
futebol português». 

José Romão mostrou-se ainda favorável ao 
alargamento do número de clubes da Primeira 
Divisão, frisando ser «urgente efectuar uma 
renovação da orgânica do futebol português» . 

O plantel para a próxima época é constituído 
por: 

Guarda-redes: Amaral (ex-Porto), Cer- 
queira e Emanuel. 

Defesas: Bio, Vasco, C. Alberto, Marco, 
Cabral, Manuel Correia (ex-Vizela), Mário 
Augusto Valente (ex-júnior). 

Médios: Elias, Trindade, Babo, Rosado 
(ex-Vizela), Sérgio Pinto, Rui Manuel (ex-Desp. 
Aves) e Paulo (ex-júnior). 

Avançados: Cactano, Amâncio, Alain, 
César (ex-Famalicão), Rebelo (ex-júnior) e Tozé 
(ex-FC Porto). 

O Penafiel depois de um estágio nos pri- 
meiros dias de Agosto em Lamego, tem já alguns 
jogos marcados para a preparação do início de 
época, com o Vitória de Guimarães (a 12 de 
Agosto), com o Paredes (a 14) e com o Sal- 
gueiros, a 15 de Agosto. 
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— 800 metros 
William Wuyke, Venezuela, 1.45,40m 

— 110 metros Barreiras 
Tonie Campbell, EUA, 13.31 segundos 

MULHERES 

— 1.500 metros 
Paula Ivan, Roménia, 4.07,24 minutos 

— Salto em Comprimento 
Antonella Capriotti, Itália, 6.45 minutos 
— 800 metros 
Essie Washington, EUA, 1.59,43 minutos 

OS PORTUGUESES 

Os portugueses Ezequiel Canário e Fernando 
Couto classificaram-se, respectivamente, em 
terceiro e quarto lugares, na prova dos 5.000 
metros do Tomeio de Atletismo «Gala de Ouro», 
em Roma, em que o marroquino Said Aouita 
bateu o recorde mundial da distância. 

Canário foi cronometrado com 13.69,50 e 
Fernando Couto com 13.41,78, tempos algo 
distantes do recorde de Portugal, em poder de 
António Leitão desde 1982, e que é de 13.07,70. 

O melhor tempo português de 1987 nos 5.000 
metros é de 13.25,43 e pertence a Domingos 
Castro, do Sporting. 

Classificação da prova dos 5.000 metros 
ontem efectuada na «Gala de Ouro»: 

1.º — Said Ouita, Marrocos, 12.58,39 (recorde 
mundial) 

Breves - 

do Desporto 
Ténis: Taça Davis 

HAMBURGO (R.F.A.) — Estados 
Unidos, REA, Argentina e Checoslováquia 
definem entre si este fim-de-semana o seu 
futuro na Taça Davis em tênis pelo que as 
equipas derrotadas baixam de categoria e não 
figurarão no próximo ano entre os 16 me- 
lhores do mundo. 

A RFA joga em Hattord, nos Estados 
Unidos, contra uma equipa norte-americana 
que conta com John McEnroe e Tim Mayotte 
e a sua única hipótese estará nas mãos de Boris 
Becker que necessita ganhar as duas partidas. 

Tal como no encontro Estados Unidos- 

-RFA, também a Coreia do Sul e Itália e a 
Argentina e a Checoslováquia lutarão entre si 
para evitar a despromoção. 

Futebol: Wimbleden multado 

LONDRES — A Federação Inglesa de 
Futebol multou o Wimbledon da Primeira 
Divisão inglesa de futebol em 7,200 dólares 
por ter sido o clube mais indisciplinado do 

campeonato. 
O Wimbledon foi um dos novos clubes 

presentes à Comissão de Disciplina por ter 
sido castigado em mais de cinco pontos por 
jogo € até ao momento o clube inglés já pagou 
cerca de 14,400 dólares em multas. 

O clube mais disciplinado da liga inglesa 
toi o Watford que é agora treinador pelo 
antigo técnico do Wimbledon Dave Basset. 

Futebol: Dunga em Itália 

ROMA — O centrocampista brasileiro 
Dunga, última aquisição pelo Pisa, da Pri- 
meira Divisão italiana de futebol, chegou a 
itália e disse que o Nápoles não renovará o 
titulo de campeão transalpino, 

« Não acredito que o Nápoles possa vencer 
outra vez o campeonato» afirmou Dunga, 24 
anos que acrescentou: «acredito mais na 
vitória da Juventus». 

  

2.º — Sydney Maree, EUA, 13.24,97 
3.º — Ezequiel Canário, Portugal, 13.39,60 
4.º — Fernando Couto, Portugal, 13.41,78 
5.º — Ranieri Carenza, Itália, 13.41,97 

Ontem em Águeda 
End 
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Efectuada escritura 

da Associação 
de Andebol de Aveiro 

Procedeu-se ontem, no Cartório 
Notarial de Agueda, à outorgação da 
escritura da Associação de Andebol 
de Aveiro,sendo de referir as presen- 
ças dos Presidentes da Direcção e do 
Conselho Fiscal da Federação Portu- 
guesa de Andebol, respectivamente, 
Luis Santos e Ulisses Pereira, o Di- 
rector Desportivo Fernando Pais, em 
representação da Académica de 
Agueda, da Quimigal, S. Bernardo e 
Iliabum, respectivamente, José Amé- 
rico Andrade e Alberto Lisboa, João 
Lemos, João Teles e Carlos Delgado. 
A estrutura associativa agora oficiali- 
zada, vem permitir congrear as 16 
colectividades, com os seus cerca de 
2000 atletas, divididos pelas catego- 
rias de infantis, iniciados, juvenis e 
juniores (masculinos), e juvenis, juni- 
ores e seniores (femininos), que pra- 
ticam a modalidade no Distrito de 
Aveiro. Na primeira quinzena do pró- 
ximo mês de Agosto, serão eleitos os 
corpos gerentes da Associação. 

A criação da Associação de Ande- 
bol de Aveiro, ontem formalizada, 

veio na sequência da constituição de 
uma Comissão Instaladora, integrada 
pela Associação Académica de Ague- 
da, Quimigal, Illiabum, S. Bemardo e 
pelo Beira-Mar. . 

Segundo Alberto Lisboa, «a cria- 
çao da Associação de Andebol de 
Aveiro, para além de congregar todos 
os clubes do distrito, vem sensibilizar 
as pessoas para as enormes respon- 
sabilidades que a importância cres- 
cente da modalidade, sem esquecer a 
influência que tem na angariação de 
meios financeiros». 

Alberto Lisboa referiu-nos ainda 
que «um dos primeiros passos a dar 
pela Associação consiste em discutir 
a possibilidade de filiação dos clubes 
de Espinho, actualmente, filiados na 
Associação do Porto». 

A titulo provisório, a sede da 

A.A.A. vai funcionar numa sala da 
Delegação de Aveiro da DGD, situada 
no Pavilhão Gimnodesportivo, na Rua 

Jaime Moniz. 

«CRIAÇÃO DA A.A A. 
E DECISIVA PARA 

O DESENVOLVIMENTO 
DA MODALIDADE» 

O Presidente da Direcção da Fede- 
ração Portuguesa de Andebol, Luis 
Santos, em curto diálogo mantido 
com a nossa reportagem, começaria 
por referir que «a criação da Associa- 
ção de Aveiro é decisiva para o de- 
senvolvimento da modalidade a nivel 
distrital». 

Em relação ao «panorama» nacio- 
nal da modalidade, Luis Santos consi- 
deraria que «o andebol tem vindo a 
desenvolver-se a todos os níveis, 
quer em qualidade (mais lentamente) 
quer em quantidade», acrescentando 
que «para isso, tem contribuido o tra- 
balho válido das Associações, sem 
esquecer o papel, fundamental, das 
operações de «marketing», ou seja, da 
promoção e divulgação da modali- 
dade». 

Importa salientar que, excluindo 
os denominados «clubes jovens», no 
momento são cerca de 13 mil os atle- 
tas que praticam o andebol, modali- 
dade que, assim, ocupa a primeira 
posição nas modalidades amadoras. 

  

PÓLO AQUÁTICO 

Equipa portuguesa na RFA 
A equipa portuguesa de pólo aquático da 

Seagram, inicia no próximo dia 26 um estágio de 
quinze dias em Duisburg, Alemanha Federal. 

Durante o estágio, a formação portuguesa 
disputará diversos jogos com as suas congéneres 
germânicas, tendo como objectivo «elevar à 
competitividade» da equipa nacional de pólo 
aquatico.  



    

) 

  
  

   

  

VIVENDAS - Arredores 
de Aveiro. Varios ti- 

| varios preços. - 

Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177-A - Teletone 29491 
- Aveiro 

ALGARVE - - APARTA- 
MENTOS/ Vivendas 
Terrenos para Cons- 
trutores. - Meciterra - 
Av: Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

  

RESTAURANTE em 
aveiro 300 m2 todo 

equipado, vende-se 

25 000 contos - Medi- 
terra - Av Dr. Louren- 
ço Peixinho,177-A 

Teletone 29491 É 
Aveiro 

APARTAMENTOS no 
Bairro do Liceu, T1, T3 

e T4. T2 desde 4.965 
contos, com ou sem 
garagem - Mediterra - 

Av. Dr Lourenço Pei- 
xinho, 177-A - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro 

RESTAURANTE Praia 
da Barra, 200 m2, todo 
equipado, vende-se - 

18.000 contos - Telefo- 
ne 369503 - Barra 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se 

Teletone 27780 
Aveiro 

  

  

  

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja. Telefone 94254 

    

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 
Aveiro 

QUINTAS, vendem-se. 
Tetetone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
se. Monte: - Eixo - Tele- 
tone 94443 

TERRENO, vende-se, 
em Agueda. Zona ver- 
de Telefone 62934 

  

(Depois 19 horas) - 
Águeda 

  

APARTAMENTO Du- 
Plex, vende-se. Telefo- 
ne 29814 (noite) - 
feira 

  

T3 DUPLEX, novo, cen- 
tro cidade com gara- 

gem e arrumos, ven- 
de-se Telefone 29279 - 
Aveiro 

  

VIVENDAS desde 2.500 
Contos. Telefone 21434 
E Eveiro 

ESTÚDIO NO ROSSIO, 
vende-se. Teletone 
29704 - Aura 

CASA, vende-se Rua 
Antônia Rodrigues, 52 

  

- Aveiro Telefone 
22579 
E 

VIVENDA, vende-se 
Local perto da Ria - 
Gafanha da Nazare. 
Telefone 361849 (de- 
Pois 19 horas) - Aveiro 

VIVENDA, vende-se 
arredores de Aveiro 
Telefone 29447 
Aveiro 

le 

    

ALGARVE - Aparta- 

Lagos 1.3 mentos, 
quinzena Agosto, atu- 

ga-se. Telefone 62253 - 
Agueda 

LOJA, aluga-se Ruas. 
Sebastião - Aveiro 
Teletone je) 62791 
  

APARTAMENTO T3, 
com garagem, aluga- 
se, na Rua Eng. Von 

Hafte. Telefone 23528 - 
Aveiro 

EMPREGADO com pra- 

tica de contabilidade 
e escritório precisa-se 

Informações: ter 
94513 - Costa do 
Valado 

GRUPO DESPORTIVO 
em Aveiro, aceita em 
part-time colaborado- 
res (preferência refor- 

mados). Resposta ao 

Diârio de Aveiro ao 
n.o 108 

2 FUNCIONARIAS, pre- 
cisam-se. Resposta ao 
Diário de Aveiro ao 
n.o 107 

VENDEDOR/A, precisa- 

se para brindes publi- 
citários. Resposta ao 

Diario de Aveiro ao 
no 106 

  

PADEIRO para todo 

serviço, precisa-se. 

Contactar: Antônio 
Tavares - Rua da Boa- 
vista - Angeja 
  

LOCUTORES/AS - Abri- 
mos concurso para 
esta aliciante activida- 
de. Habilitações mini- 

mas: 11.0 ano ou equi- 

valente; idade entre 
18 e 24 anos. Carta 
com “Curriculum” ao 
Diario de Aveiro ao 
n.o 105 

CHAPEIRO de Auto- 
móveis, precisa-se 
Neves & Capote, Lda. - 

Telefone 322149 
Ilhavo 

  

SENHORA, oferece-se 
empregada domesti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro 

CAMPANHA DE JVE- 

RÃO87 Inscrições 
gratuitãs aos novos 
socios Vídeo Clube 
Scala. Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 4.0 

Piso - Aveiro 

PNEUS: Desconto até 
30 %. Super Rodão 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 

  

METALURGIA CASAL - 
vendo 60 acções. Tele- 

fone (01) 7596279. 

MAQUINA ESCREVER 
electrônica Xerox 
6015, como nova, ven- 
de-se Rua Jaime 
Moniz, 4 - Telefone 
27098/24023 - Aveiro 

CIR AEE 

Executamos todos os trabalhos 
gráficos. 

RAPIDEZ 
E PERFEIÇÃO 

Estrada de Fires — MOU UCUMERA Tehof 333;   Consulte-nos! Tee ssa FIG 
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MAQUINA DE JOGOS 

  

Fiipers em estado 

novo, vende-se Tele- 
fone 21381 - Aveiro 

RECHEIO DE CAFÉ 

  

Restaurante, vende-se. 
Contactar no local ou 
por carta a: Restau- 
rante Cepa - Bustos - 

Oliveira ua Bairro 
  

BAILARINA 200 litros, 

vende-se. Telefone 
63651 - Aguada 

TENDA CAMPISMO, 2 
quartos, sala, vende- 

se Telefone 26005 - 
Aveiro 

  

SONY - Televisores 
cor, vendem-se. Rua 
Combatentes G. Guer- 
raç71 - aveiro 

MOBILIÁRIO DE CABE- 

  

LEIREIRO, vende-se. 
Telelone 23625 
Coimbra 

MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO Armaro, 
Lda - Telefone 94589 - 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA Preços 

especiais revenda. Av. 

Dr Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

BARCO PNEUMATICO, 
COM ATRELADO, ven- 

de-se. Telefone 28363 - 

Aveiro 

CAFÉS TOFA - Francis- 
co J.G. da Siva - Rua 
Jose Estevão, 19-1.0 - 
Teletone 27844 - 
Aveiro 

ISOLAMENTOS TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 

fone 361255 - Gafanha 
da Nazare 

MOTOR, 30 cavalos. 

  

Telefone 23571 - 
Aveiro 

VELHARIAS - MOL- 
DARTIS - Rua dos Mar- 
notos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

  

MAQUINAS TRICOTAR 
- Rua Dr. Alberto Sou- 
to, 2 - Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 

Aveiro 
  

TODO O RECEITUARIO 
- Oculista Gonçalves - 

Telefone 321862 
Ilhavo 

APIGELINA Centro 

Dietético Girassol - Av 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E 

Aveiro 

CANON - Calculadoras 
- Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

O - “O GOLO" - Rua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA", objectivas 

e intermutáveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - Af Ca- 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

    

AEROBIC DANCE 

Dancing Center (Cen- 
tro Dança Ginastica) - 

  

Edifício Oita - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
146, 3.0 E - Teletone 
20774 - Aveiro 

EMAGREÇA SAUDA- 

VELMENTE com Mi- 
crodieta. Consultora 
independente. Teleto- 

ne 21939 - Aveiro 

  

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 

Telefone 20674 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES 
Contecção/Reparação. 

em pele. Telefone 

61821 - Agued= 

PE N'AREIA Costa 
Nova Telefone 
369775 

  

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B Aveiro   

  

ALBERTO'S CAFETA- 

RIA - Centro Comer: 
cial Bairro do Liceu - 
Aveiro 

KISS - PASTELARIA/ 

CROISSANTERIA 

Rua Aviação Naval, 27 

- Aveiro 

  

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos Decorações a 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Teletone 27473 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 

Jantares - Agueda 

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR - Renova - Teleto- 
ne 94225 - Povoa do 
Valado 

  

EURO - 
Rua Padre Antônio 

MERCADO 

Diogo. 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 

- Telefone 24432 
Areias de Vilar 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/ Pintu- 
ras. Telefone 29487 
S. Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

  

DAVID rESTOFOS 
Reparações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Telefone, 22024 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes tranjas 
Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

    

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

Telefone 22454 

Aveiro 

  

  

SALÃO ROMA - 

teireira  - 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 
Bernardo 

Cabe- 
Telefone 

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Teletone 

24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/ Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

  

    

  

  

     ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRC COMERCIAL 
E CACIENSE - Rua Luis 
REPARAÇÃO AUTO- de Camões, 58 - Cacia 

MOVEIS - Tavares & .... 
Isidro - nb 

EL RINCON - Cozinha 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Hafte, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

  

  

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Cesar Ra- 
tola Pinho - Rua Direi- 

  

  

caseira Telefone ta, 66 - Quinta do Pi- 
24626 - Aveiro cado - Telefone 29104 

- - Aveiro   

DANÇA JAZZ - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 
96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 
  LIN- En INSTITUTO DE 
MERCADO DINAMICO uyaS E TRADUÇÃO 
- Praça do Municipio, cursos intensivos de 
14 - Telefone 61797 - Ingles em Setembro. 
Agueda Abertas inscrições. 
ms=m= dois oie o Rua Domingos Car- 

SAPATARIA BRASIL rancho (Aos Arcos) 

Rua Vasco da Gama, Aveiro. 
72 - Teletone 63757 - 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

Res- SNACK-BARES, 
taurantes e Supermer- 

cados - Vepor Cons- 

truções - Largo Bran- 
co de Meto, 54 - Tele- 
fone 792365 - Vagos 

  

BOLINAO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

   

  

  
  

      LOJA Centro de 
Aveiro, 600 m2, tres- 
passa-se Renda 
38 000$00 Trespasse - 
7.000 contos - Mediter- 
ra - Av. Dr Lourenço 
Peixinho, 177-A - Tele- 
tom 1 - Aveiro 

PAPELARIA-LIVRARIA. 

    

Centro de fotocopias, 
trespassa-se. Esguei- 

ra-Aveiro - Telefone 
311720 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trespassa-se 
Respos . ao “Diario 

de Aveiro” ao 10 93 

OFICINA AUTOMO- 
VEIS, 225 M2, centro 
cidade, trespassa-se. 
Telefones 26256/21788 
- Aveiro. 

   

          
LOJA, Acessórios 
Moda. Teletone 61124 
- Agueda 

  

VENDO: Visa 

82; Audin 
Peugeot 
Talbot 
Datsun 

Club/ 
100-L5/78; 

504-GID/76; 
Horizon/80; 

1200/73, Ci- 
troen Mehari/81; Mini 
Clubman/76;, Fiat 600- 
D72. Facilito paga- 
mento e troca. Teleto- 
ne 22250 (horas expe- 

diente) - Aveiro 

MOTOR DATSUN 1200, 
vende-se. Tele.000 km, 
com extras, vende-se 
Teletone 361777 
Aveiro. 

   

  

  

  

RMC — Revestimentos 
de Mármores 

Compactos, Limitada 
ALBERTO ESTEVES MARTINHO, Notário do 

Cartório Notarial do concelho de Oliveira do 
Bairro, certifica por extracto, conforme elementos 
arquivados neste Cartório, constantes da acta 

número vinte e seis, de oito de Julho de mil 
novecentos e oitenta e sete, da assembleia geral 
de sócios, da sociedade em epígrafe, «AMC — 

Revestimentos de Mármores Compactos, Limi- 

tada», com sede na vila, freguesia e concelho de 

Oliveira do Bairro, cuja fotocópia, conferida neste 
Cartório e nela arquivada, sob o número trinta e 

quatro, no maço de documentos do livro de registo 
de instrumentos avulsos registados a pedido das 

partes, números G-Três, que, por deliberação unã- 

nime dos sócios daquela sociedade, foi aceite a 
renúncia à gerência dela dos seus anteriores 

gerentes, Manuel Rodrigues Pereira e Nélson Maia 
de Albuquerque e designados em sua substituição 
os novos gerentes, Senhores Eng. Manuel Ferrão 

de Castelo Branco e William Anthony Risso Gill, 
com dispensa de caução, os quais assinarão con- 

juntamente, podendo subestabelecer, no todo ou 

em parte, os seus poderes recriprocamente, e 
ainda José Augusto Morna Dias Braga. 

Cartório Notarial de Oliveira do Bairro, dez de 
Julho de mil novecentos e oitenta e sete. 

O Notário, 
a) Alberto Esteves Martinho 

(u Diario de Aveiro», N.º 633, de 24-7-87), 

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
JOSÉ GIRÃO PEREIRA, PRESIDENTE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

FAZ PÚBLICO QUE esta Câmara Municipal, na 
reunião a realizar no próximo dia 17 de Agosto, vai 

proceder à arrematação em hasta pública, dos 
lotes de terreno que a seguir se indicam, destina- 
dos à construção, situados no Sector Urbano da 
Zona Poente de Forca — Vouga, da Freguesia da 
Glória, deste Concelho, com as seguintes áreas de 
pavimento de construção: 

SECTOR A — Lote 1— 5832 m2 
— Lote2— 1720 m2 
— Lote3— 1946 m2 
— Lote 4— 1932 m2 
— Lote5— 1932 m2 
— Lote6— 1946 m2 

SECTOR C— Lote 1 — 1400 m2 
— Lote2— 

— Lote3—2175m2 
— Lote6— 1132m2 

A base de licitação é 

metro quadrado de pavimento de Fere tmação eos 
lanços não podem ser inferiores a 100$00/m2. 

A referida hasta pública terá lugar na Sala das 
Sessões do Edifício dos Paços do Concelho, com 
início pelas 14.30 horas. 

Às condições de arrematação encontram-se 

patentes na Direcção dos Serviços Técnicos do 

Município, onde poderão ser consultadas nas 

horas normais de expediente. 

Aveiro e Paços do Concelho, 22 de Julho de 
1987. 

O Presidente da Câmara, 
a) José Girão Pereira 

(=Dianio de Aveiro», N       “633, de 24-7-87) 

N.º 79 

2100m2 

de 6.000$00 por cada 

  

  

das formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone..   ri EE » ou «Rua das .. 
contam apenas como uma palavra. 

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

* cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palevras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais.    



  

  

Ultima 
  

Massacre em Moçambique 

  

África do Sul 
nega o seu envolvimento 

A África do Sul negou ontem o seu 
envolvimento no massacre perpetrado 
pela RENAMO na vila moçambicana de 
Homoine, na província de Inhambane, 
em que pereceram pelo menos 380 pes- 
soas, segundo dados oficiais. 

O chefe da missão comercial sul-africana em 
Maputo recebeu instruções de Pretória para apre- 
sentar uma nota de protesto ao Governo mo- 
çambicano pedindo uma «explicação imediata» 
para as acusações feitas à Africa do Sul. 

Em Pretória, o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Roelof «Pik» Botha, rejeitou as acu- 
sações moçambicanas e reafirmou que a Africa 
do Sul cessou O seu apoio à RENAMO com a 
assinatura, em 1984, dos acordos de Nkomati. 

«() Governo protesta contra esta deliberada 
tentativa do Governo moçambicano de destruir as 
relações bilaterais entre a África do Sul e 
Moçambique», disse Botha. 

«Pik» Botha acusou Maputo de usar a Im- 
prensa como «a sua organização de propaganda», 
acrescentando que Pretória «desmente categori- 
camente qualquer envolvimento no recente mas- 
sacre de civis em Moçambique». 

O Presidente moçambicano, Joaquim Chis- 
sano, disse ontem à Reuter, a caminho de Lusaca, 
onde está reunido com os restantes líderes da 
Linha da Frente, que «nós não pensamos, sa- 
bemos quem o fez. Foram os sul-africanos». 

Antes, O Bureau Político da FRELIMO tinha 
atribuído a responsabilidade do massacre à 
RENAMO, denunciando esta como uma «ex- 
tensão do Exército sul-africano». 

O jornal «Notícias», o diário que se edita em 
Maputo, publicou ontem fotografias de corpos 

  

Papa visita 
Moçambique 
em Setembro 
de 1988 

João Paulo Il visitará oficialmente Moçam- 
bique entre 12 e 20 de Setembro de 1988, disse 
uma fonte eclesiástica moçambicana. 

O convite foi dirigido a João Paulo II pelo 
Presidente Joaquim Chissano, que em 5 de Maio 
visitou o Vaticano. Idêntico convite tinha sido 
formulado pelo falecido Presidente Samora Ma- 
chel. 

Mais tarde seria a vez de a Conferência Epis- 
copal de Moçambique fazer o mesmo convite. 

A visita de João Paulo Il a Moçambique in- 
sere-se num periplo pela Africa Austral que 
abrange o Zimbabwe, o Lesoto e o Botswana. 

As relações entre a Santa Sé e a República 
Popular de Moçambique têm conhecido ulti- 
mamente sensíveis melhoras. 

Ao mivel local tem-se notado uma certa fric- 
ção entre as autoridades e os bispos, depois de 
estes terem divulgado em 17 de Maio uma carta 
pastoral em que defendem negociações directas 
entre a FRELIMO e a RENAMO para terminar 
com a guerra que assola o pais. 

O Presidente Chissano e o Bureau Politico do 
Partido FRELIMO tem afirmado repetidamente e 
com enfase que seria uma traição negociar com a 
RENAMO, a quem designam de «bandidos ar- 
mados-». 

«Os terroristas abatem-se, não se dialoga com 
eles», dizem. 

Os bispos são de opinião que se deve negociar 
com à RENAMO, caso não se encontre outro 
meio para por fim ao conflito. 

Os catolicos, espalhados por todo o pais, 
enquadrados sobretudo em comunidades de base, 
são cerca de dois milhões. 

Representam em quantidade a segunda re- 
ligião no pais, sendo os muçulmanos a primeira. 

Moçambique tem cerca de 13 milhões de 
habitantes. 

  

mutilados de mulheres e crianças, sob o título 
«Pretória directamente responsável pelo mas- 
sacre». 

MASSACRE PROVOCOU 
70 FERIDOS GRAVES 

Enquanto isto, os presidentes dos Países da 
Linha da Frente — Angola, Moçambique, Zâm- 
bia, Zimbabwe, Tanzânia e Botswana — con- 
tinuam reunidos em Lusaca e fontes diplomáticas 
prevêem que da cimeira surja uma decisão no 
sentido de conceder novas formas de apoio à 
Moçambiqure em resultado do massacre, o maior 
registado até hoje no pais, e que provocou ainda 
mais de 70 feridos graves, segundo o Bureau 
Político da FRELIMO. 

“Os Estados da Linha da Frente sustentam que 
a África do Sul continua a apoiar à RENAMO, 
violando o pacto de não-agressão assinado em 
Nkomati. 

O Presidente da Zâmbia, Kenneth Kaunda, 
disse que o massacre foi uma afronta não só para à 
Africa Austral, como para toda a humanidade. 

«Estamos conscientes que além do pacto con- 

página 

cedido pela Africa do Sul, estes bandidos tém 
sido encorajados pelas forças do imperialismo, 
cujo objectivo principal é apoiar o regime racista 
de Pretória nos seus planos de desestabilizar a 
região», disse Kaunda numa declaração. 

Espera-se que Kaunda apele na cimeira para a 
aplicação de mais medidas concretas contra a 
Africa do Sul por parte dos países da Linha da 
Frente, que estão divididos quanto à questão de 
impor ou não sanções a Pretória. 

A Zâmbia e o Zimbabwe anunciaram segun- 
da-feira que tinham desistido de cortar as ligações 
aéreas com a África do Sul devido à falta de apoio 
de alguns dos seus aliados, nomeadamente Mo- 
cambique e Botswana. 

Enquanto decorre o Encontro dos Líderes da 
Linha da Frente, ministros dos Nove Países da 
Conferência Coordenadora para o Desenvol- 
vimento da Africa Austral (SADCC) estao a 
preparar a agenda da cimeira da organização, que 
se inicia sexta-feira na capital zambiana. 

Além dos seis Estados da Linha da Frente, a 
SADCC inclui o Lesoto, a Suazilândia e o 
Malawi. 

  

  

HOLANDA — Dezoito participantes tentam bater o recorde mundial de éstarem sentados 

no cimo de um pau. O anterior recorde está em 104 horas. Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 
  

11,1 milhões de contos 
ii so E 

Portugal investe 
no ensino tecnológico 

  

Portugal vai investir 11,1 milhões de 
contos, nos próximos sete anos e meio, no 
projecto de ensino tecnológico, com o 
objectivo de desenvolver os recursos 
humanos e criar um ensino moderno, 
anunciou ontem o Centro das Nações 
Unidas em Lisboa. 

  

cientifica é tecnológica, o En- 
sino Agricola e a construção de 
dois institutos politécnicos 
agricolas, além de servir para 
retorçar o Ensino das Ciências, 
Matematica e línguas no sistema 
geral de Ensino em Portugal. 

A verba financiada pelo Ban- 
co Mundial será ainda canali- 
zada para assistência a 140 
estabelecimentos de Ensino Se- 
cundário e 20 escolas primárias, 
com o objectivo de modemizar   O Governo português para 

realizar este projecto contraiu 
junto do Banco Mundial um em- 
prestimo de 32 milhões de dó- 
lares (4,6 milhões de contos). 

O empréstimo do Banco 
Mundial tem um período de 
duração de 15 anos, incluindo 
três anos de graça, com uma 

taxa de Juro variável, actual- 
mente de 7,6 por cento. 

Portugal comparticipará no 
financiamento deste projecto 
com 6,5 milhões de contos 
(41,5 milhões de dólares). 

O projecto de ensino tecno- 
lógico visa melhorar a qualidade 
da investigação, informação 

os seus programas de Ensino 
atraves da utilização de com- 
putadores. 

Também serão aplicados fun- 
dos para aperfeiçoamento pro 
fissional, assistência técnica, 
construção civil, mobiliário, 
equipamento, publicações e 
software» para computadores. 

ACREDITA-SE QUE TERRY WAITE 
ESTA VIVO 

O embaixador norte-americano junto das 
Nações Unidas, Vernon Walters, manifestou 
a sua convicção de que o enviado anglicano ao 
Libano, Terry Waite, se encontra vivo. 
Waite, enviado da Igreja Anglicana ao Libano 
para tentar negociar a libertação de reféns 
ocidentais, foi visto pela última vez em 
Beirute em Janeiro deste ano, desconhe- 
cendo-se desde então o seu destino. «Não 
creio que o sr. Waite esteja morto» — disse 
Walters, numa entrevista a um programa de 
televisão por cabo. Walters acrescentou que 
baseava a sua convicção em informações 
colhidas durante a sua viagem recente à Síria, 
onde foi recebido pelo Presidente Hafez 
Assad. «Fiz especificamente essa pergunta € à 
resposta foi que não se cré que ele esteja 
morto» — afirmou. Um jornal do Kuwait 
noticiou este mês que Waite tinha morrido de 
causas naturais no Vale de Bekaa, no Libano, 
mas a notícia nunca foi confirmada e um 
porta-voz da Igreja Anglicana rejeitou-a. 

  

MOTINS EM CADEIAS | 
CAUSAM GRANDES PREJUIZOS 

A cerca de 10 milhões de francos poderão 
ascender os prejuizos causados pelo motim 
ocorrido a semana passada na prisão de 
Baumettes, Marselha, anunciaram ontem as 
autoridades desta cidade francesa. Os presos 
de um dos pavilhões de Baumettes aderiram a 
semana passada ao movimento de protesto 
contra à sobrepopulação e condições de vida 
que grassa nas cadeias francesas, tendo 22 
polícias ficado feridos durante os montins. 
A prisão de Baumettes albergava no momento 
dos motins 2.390 reclusos, quando a sua 
capacidade é de 1.011, revelou uma fonte 
policial. 

  

AR CONDICIONADO A MAIS 
O uso excessivo de aparelhos de ar 

condicionado deixou ontem às escuras O 
Bairro Financeiro de Tóquio, num dia em que 
no Japão as temperaturas são de 40 graus à 
sombra. Milhares de habitantes da capital 
nipónica ficaram bloqueados nos comboios, 
metropolitanos e elevadores devido a cortes 
de energia registados em cinco zonas de 
Tóquio. 

  

EUA ABREM INQUÉRITO 
A NORMAS DA CEE 

O Governo norte-americano abriu um 
inquérito oficial as normas restritivas impos- 
tas pela CEE a certas importações de came 
proveniente dos Estados Unidos — anunciou 
Clayton Yuetter, representante especial dos 
EUA para o Comércio. Yeutter indicou que 
podera recomendar ao Presidente Ronald 
Reagan «um certo número de medidas, 
incluindo represálias» contra a CEE no 
âmbito do inquérito lançado por iniciativa de 
várias associações norte-americanas de cria- 
dores de gado. O objectivo do inquérito, 
conduzido ao abrigo do artigo 301 da «Trade 
Act», é determinar se a nova directiva da CEE 
respeitante à importação de um grande 
número de produtos de abate — rins, visceras, 
coração, fígado... — é compativel com as 
regras do Acordo Geral sobre Comércio e 
Ta (GATT) — referiu Yeutter. Segundo 
cálculos norte-americanos, os Estados Unidos 
poderão perder cerca de 80 milhões de dólares 
de exportações para a CEE se a directiva for 
implementada. 

      

DESEMPREGO AUMENTOU 
EM FRANÇA 

A taxa de desemprego em França passou 
de 3,7 por cento em 1975 para 10,7 por cento 
em 1987, indica um inquérito do Instituto 
Nacional de Estatítica e dos Estudos Econó- 
micos (INSEE) divulgado ontem em Paris. 
Esta taxa é baseada na definição do Bureau 
Internacional de Trabalho (BIT) segundo a 
qual os desempregados constituem «a popula- 
ção sem emprego à procura de emprego». São 
tambem as «pessoas disponíveis que encon- 
traram um emprego que começa posterior- 
mente». Segundo o INSEE, havia em França 
2.567.000 desempregados em Março de 1987 
contra 808.000 em 1975 e 1.652.000 em 
1981. A população activa era, respectiva- 

mente, de 23.972.000 em 1987, 22.033.000 e 
1975 e 23.392.000 em 1981. Em Março 
último, a população activa incluia 10.376.000 
mulheres é 13.596.000 homens. 

      
DIÁRIO DE AVEIRO 
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